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(lega, da Recebedoria do Rio do Janeiro o
do (10 Minas Cavaca.

Ei it Amos. •
PA 1.1 E COMMCRCIAL.	 •

r n n;,.s p t:s ANON MAI—Estatui c,8 da Associa.
çi-o, dos Empregados do Commercio do
Itr: ai].

.4

ACI'OS D3 PODER EXECUTIVO

Ninisterio da Minha
Por decretos de 1 do corrente
Foi removido o p atrão-m k de 21 ela

2.. loato ooliduallo Antonio de
yd, sei.iii , :s31lo.;71.) Ar (:nal do Marinha (1.-oLo
(;,00 para o do E:taalo do Pará; e o patrão
:MN:. d .o igual classo o pasto Ant,.;:lio do
N t):1`.1, di Arseaa.I do Pari. para o do Matto
Grosso ;

Foram oxonerado; :
O capitão-tenooto Caio Pinheiro de Vas-

concellos, do looar da ajudante do Conimissa-
'dado Gorai da Armada, e nomeado para
exercer o refeAdo lo :ar o Oleia' de igual
patente Ilenri iuo Adatborto Thediin Costa

Do 3 logaros do commandante do cruzador
Barroso, o capitão de fragata Joaquim Jo ;é
Pinheiro do Vasconcallos; e do navio-e :cola
.1n ..cife,o capitão-tomento João do Lima Franco;
de imineclio,tos do vapor Carlos Gontes,o capi-
tão-tenente José Manoel Monteiro, o do navio
csco!a Benjamin Constant, o offic:al de igual
patento Alberto do Barros Raja. Gabaglia

Do serviço da armada o guarila.-marMha
confirmado lIonorio Augusto Ribeiro Filho,
conformo pediu.

—Foram n ;meados para exercer os clrgo
•De ~mond trotes
Do cruzadol• Barroso, o capitão dp fragata

João Pereira Leito
Do navio escola Rxife, o capitlo-tenent2

INlico:a,o Posso:o;	 •
' •

De inrnetliato d . ) navio-r;co'a Benjamin
Constant, o capitão-tenente Cai ) Piniciro de
Va zeoncellos, e do vapor Carlos C:0Am, o ofil-
cia.1 de igual patente Alberto de Barros 1:aja
G:ai:agita .

—Foram graduados, no corpo da armada:
Em capitão de fragata, n capitãoLtenento

Manoel Joa .juira Nubrega de Vaseone;..1104;
Em 1° tononto, o 2 d teaente Mario do Ama-

ral Gama
E n 2 tononte, o guarda- mari nha coafir

-'nado João (Janda.) Marfim Filho.

Ministerio da Guerra

P31' decretos tio I UJ corronte:
Foi c mcodida a) ganeral de brigada Luiz

Antouio d3 M3.ioic" t a oxonoração que podai
do ca.'go de sub-cliefe da et;tado mai r do
exorcitoe n ynoad ) pa"a oxorcer o cargo de
director geral do artilluvia;

Fui di-ponsatlo o çevral de brigada Julião
An gu ;to do Se:ra Mal . tin d ) ca..00 de com-
mand-odaa do 2° tlistrieto militar "c nomeado
pa a e;:e c .rgo o general de brigada Eram-
ci c di R. /cIt'l C

Fel . c(nced , d . i ref nona ao coronel a ggro-
á a':ina de a:ai:ia:ia Man.)31 Juven:lio

11 krly.s	 accordo coto o d. ;po,to n 	 rt.4,
do decroto	 1)3 A, de 3'.) d3 janro do
18`j0.

— Fo:ain.trans!'eridos, na arma de arti-
lharia, o; tone ite;-c.):() moi; Man )cl Vicente
Fe;:vira de Mello, do como de citado-maior
pa-a o 3 batalhão, .e Jo'a Isapt.sta de Aze-
voto Mai ques, deste batalhão para a lucile
corpo. •

-- Foram ro )r rit a do 3 O t011C1 te ae. .grega do
á arma de infan:aria Alfredo Ee,.re.ra Pi-
quet e o a'feres mgr° gado a mos na arma
Tiberio Ribeiro de Ah dm, de acordo com a
lei n. C)48, do IR de azo ;to de 185'2, e cmn a
rosolução do I do abril de 1871, vi ;to terem
permanecia ). por mai; de um anuo, na
21' cias ;e do exorci to e haverem sido julzaao;
em inspecção .de sande a que ;>e suhnetta mn

novammte solfrerem de mole:tia ineuravel
que os torna incapazes do conti mar no
serviço do 111C31110 exercito.

Foi mandado excluir do exercito, com
todos os eifeito da pena de destituição.
cãmo si nella incorresse, de accordo com o
dispo to no art. 48, do Codigo Penal da
Armada, e n vi gor no exercito, o alferes do
:160 batalhão de' infintaria Julio Nunes do
MeV°, visto ter sido condemnado, no Estado
do CCarii, por sentença da jury, confirmada
pelo Tribunal Superior, á rena do 30 annos do
prisão cellular, por crimo de homicida).

Foram cassadas as 113111sai do posto de
alferes do exercito concedidas a Alfredo Maia
da Silva 'forre; por docroto de 12 dc. no-
vembro de 1894, de acekdo com . a rosolução
de. 18 do co:rente, tomada sobro cansuaa. do
Supro.no Tribunal Militar, de 8 110-;unito do
1903; —

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 1 dr corrente, foi proro...

gala por SOIS =CS. 03111 O respectivo orde-
nado e de accordo com o decreto leoi dativo
n. 1.31R, do 31 do dezembro ultimo, a li- •

cena em cujo go:o se acha o inspector da
razoada bac:tarei Luiz Vosdo Brigado, pa.ra
tratar de su csaude, onde lhe convier„ •

Directoria do Expediente do Thesouro •
Federal

EXPEDIENTE DO S. MINISTRO

Addiianzrnlo ao do dia 31 de janeiro ele 1903
• •Sr, in;poctor da Caixa de Amortização:

N. 5 A—Tendo o Governo ro;olvido act~
optar a praviaoncia sug,geritla I m ola junta
ml ninistrativa dessa repartição, o a que se
refere VO3i0 OfliCi0 Il. 12, do lio.;,e datado,
ant mio - vos a rnandar publicar cditaes cum—.
vitiutil os posaaidarai apolicas ao pin•-..
tatlor.do emprestimo de 1897, a apresentarem
OS S2113 ti .111l/3 na Directoria da ConOibili-
dade d Tile :oura Vedoral. do I do maio pro-
ximo fu'airo om deante, atim de s'i'em roga-
fadas, pagando-30 o valor nominal dos ti-
tubs e mais OS jurJs correspondentes aos
meu: decorr:do3 até 30 de abril.

Outrosi n se devera declarar quo 09 por-
tadwe ; de apolico.3 que preferirem trocai-ai •
por (nitras, n.nninatit •as, do mesmo °mores-
tim ) de 1897, p )(lerão reduel yr a permuta. -
(lenir) do prazo acima fixad cessando o
jur.) das op-ilices zu) portador dedo 1 du
maio do corrente anuo,

Dia 2 de fevereiro cle 1005

Srs. fLrectores da Cmupaultia Novo Lloyd
Brazileiro

N. 2—Attendendo á reprewtação feita
em 14 dr jitooiro proxima findo pelo escrivão
na Titosourarta Geral do Thesoura Federal.
no sentido do sa:vaguardar os interesses da.
Fazenda Nacio-.al por ocasião das reme
do caixotes contendo numerado destinada
ás dehogacias llscaes. declaro-vos quo de orm.
em dean to a entrega dos' ditos caixotes seri

sómeate aos commandantos de paqueto3.
o lio; iininetliatos, os (imo: deverão apee..
sentar-se naquella thesouraria para recebei-.
os, munidos da respectiva autorização
gnatla pela directoria de;.sa companhia.

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTO%

Dia 2 de fevereiro de 1905

Sr. in ,pector da Alfandega do fio de ia-
neiro

N; 43—Communle0-vos, para o; devidm
effeltos, quo o Sr. Ministro, attentlendo ao
que requoreu a Companhia Manganez Queluz •

Minas resolveu,- por acta do 24 do ;noz..
prUinio 'nau, autorizar o dc;pachoi
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• de d i reitoa nos termo; do g 3t3 do art. 20
comia:lado can o final do art. 53 das Praia
Dana da, gaaira. ti.) Matedal coist,tnt,e tla
mel iieataao e 'que a relbritat companhia
p;aatande impaaar coas destiao aos :seta; Int-
b.1,1110 .3 de aai ia:ração.

REC.:11:DO:ZIA DO 1110 Dr: JANEIRO

,attraliacalos dtwaekados

Dia 2 de (avereiro do 1905
nana) /la(lra/ma An toai ) (1 t Froitas. Palco• Fernanid);	 Francisca sintrão Corra,.

• salv t. .11ve; dl. Silva & Camp a Labord
aam g , Alta), No:meara ‘4".: C0.1 .11).• Perairal

.11A. & Si l vai Mayr i a k . Abreu
• (:omp.—Tratairaase.

• 'a

	

	 A fatoiao Laato. Abilia Pinto d t. Cunha,
Candido AIronso Peres.— Pago o impasta
(labia), transfira-se.,

Jo.a.allitta de Abreu alonteir ).—Stellados
413 dodlnientos e paga a multa do 20:5, trans-

e la• tra-sa,
• Jota Fe rira Drianmand.--Paros	 im-

jo 40S 011 debito e a 11111152. da 2aa,
Can-se.

Manoel Foraande de Ca.rvalli).— Trausfi-
PM."7, de a.:,‘,:r.Nlo coai o parecer.•la-ancisc) Fassino.— Revalidado o sello do

giN•a„ documento, transfira-se.
Mano a Antouia soaros..—Paaos 03 impo-stos

em debito e sellada o documento, transtl-
raase.

•aa, & Co'ta to JoaS Azevedo Ferreira.—Pro-
yeni o anca:alo.

Pedra Casta y Triltra. Vollez Faria, St Com-
panhia e Damitioaos Catnelani.—lan v.ista, do
parecer, nadt ht que dererir.

Atm. E. Lei te lareira da Cruz.—Não tendo
estada vago tros ;unes, arelfive-se .• •

• •31anacl Alberta da Silvo,. Joio .1.01 da
silva, Jflo7 J tapam Lourença da. Silva
Ramas. .To a: G )n vos Guiniarãe.g . Dr. Car-el.	 • los IA:z de Varja3 Dantat, Manoel da :anua
Barro% .1-a-tO Gaspar da Racha Junior e Fran-
cisco Dutra da Silva.—Arealive-se.

•• T011 ,311V3-CA'Jael Joaquim Lauro) c...) da
• Silva LU:noa—Não tendo sido tottl a va-

canela, arehive-se.
.Man	 Cabral, Mme. Vieira, Dr. Silve-

rio do Mattos e Fraociaa) PlOtO 11(311teir0.
•—A:altiva-se a Intui inça.

Etizebia Angu 4t ...) do Carvalto.—Daduzanase
a els mazes da exercido da 1901.

Donsingos José B•tptiSal, Marque ;.--/dam.
Donanaos Jus.) Gonçalves Portellinha.—

alem um 1110Z.

alanoel.Gallça,lvet For te g . —1 ,1CM dou 3 MC-
ZCs.

João Feroon les Lol».—Itlem tre;mezes.
Dr. Antonio Anual) da Moura Ruas.—

Idem seis nanes.
• D. alarianna Botelho Barbo:Sa. —Idem 10
rn cze.s.
•João de l)eus Mathiai LOpC3. — Idem sete

raczes.
João Antonio Lopes da Casta Torre3.—Idem

cinco mezes exercido de 1901 e leve-se
ao rol da lacunas.

Luiz Carlos Albert.—Idam oito mezes.
yaaja, aa Je na; Garcia. —Idem se's mexes.
'Anto&o Jati, juin) da Costa Couto.—Idem

10 :nozes.
Leopoldina. Caarnan da. Silva. —Ideai dous

IT)07.,e1•
Fr1tt(t.:8tto Antonio da Cunha Souza.—Idem

quatro maca.
.114tariquett, da Capaneina.—Idein quatro

afazes.
• A utottio	 Tavare.—Itlem 10 mazes..•

amigjos s ri , faniveat, (li) Carmo da Lapa.
•;-:Idet ti ti.

Cari,.	 eXan,lrina da Silva. —Idem
•anatar IT1.0 doaxercico do 1003 e vate.)

dtt de Wt/i. • •	 " - • - •

-DIATÚ0 "OÉTICIA/.

Dr. Luiz Augusto do Almeida Rant —
EX011 .31%3-e pa.gament do exercicio do
1001 e 1CV0•8 3 ao rol de Iacutl.w.

Jo0 Watins.—Idem.
3:teia alo 41 os Atijo.s FOPP.3ira..-1(1t-t
Dr. •ntaaii) Coalha Rudrigues.—idein.
(Siam :vaca Irmão & Comp.—Ida:1a
Jacinta) Alves dl Silva. —aliam .
De. S. Mama) do Araujo Coada—Idem.
Itudalpito Macela—Idem.
Albina (1) Ana ti 1:D —Idom
José M ar:a do Maraas Lana:ta—Tilam.
D. Emiliat Saia, do AssuinPaão.—Ident.
çateiroz -Mareirat ta. Comp.—aloira
Lttiz Fartada de Sal Fraire.—Idam.
Terailiano Josa do Carvallio.—Idom
Antonio Francisca Farreiat.—Idatn.
Jo ;é Antonio do Abranli	 Aleixo.—Itlem
Capita', Maximiano da Souza. R un

Ident.
Jo Tavarat fatora i . —ideaL
Francisca Baptista da Naseimanto.
1)r. Etnilio Grandmatsam.—Idaiu.
Antonio de Castro Leite.—Mem.
Jacintho Carpinetto Pagani.—Idea/.
.1)ão Baptista Vieira..—Idem.
Carlos Roilrigua 4Grambaa.—Idarn.

Luiza, de Souza. Bast.:s.—Idem.
D. Flori tala Mora Ballo Farinha, —Idem do

cai-medeio de 1905.
Lida & Ribas,—Defar:do, de accorda com o

parecer.
Narciso ananim Carneiro. — Satisfaça a

exigencia da. Sub-Directoria.
Banco Uniala duCommereio. • Revalide o

salto da petição.
Maria Paiva Forroira.—Procada-se de ac-

tordo com o paraear.
ama Antonio Feraa,n les G amo 3.—Nao tendo

o requerante acabado com o negocio,nado.
que deferir.

Jos3 Toixeira da, Fons':,,n Pereira. — De-
ferido.

Diniz Francisco Miranda e Dr. Antonio Ro-
mitald .) alon.eiro. D3-se a baixa reque-
rida.

Man sal Francisco C grr,la.—Note-se u0 livro
de ittscrip1)1 da puna de agua.

Francisco \alteia° da Silva Sobrinha.—No-
tas )11) livro da inseripçao e roqueira, o peta
cianario a restituição em scparad).

Joié Vieira da Claro. — A) comprador e
não ta, vendedor e mipeta a conanuaica,ção.

Manoel Iticart Farnand 33.	 Inscreva -se e
e‘hre-se a multa regulamentar.

Anna Rost Gooçalvet. — Pertencando Ilaje
o pr011i0 iL MitnIcipalidale, a esta, compete a
C011111P,Iilica,(;ão.

Julio da Azevotla Porta. — Pago o imposto
em debito, averbe-se a mudança.

Ministerio da Marinha
Por partario.; do I d ) correata:
Foram nomeado;:
Para exercer interinamente o; caraos

ajudante; da Directoria. de Ilydrographin,
Repartição da. Carta alaritima os c•tpitães-
teocates Josa Manoel Monteira e João de 1.itut.
Franca e o 1 0 teaenta Alvaro Nunes da Car-
valho

Para iaterina.mante. exercer o cargo da
director da Bibliotheea e aluzeit da Marinha,
o capito-tenente Cariai do. Gania Souza
Franco.

Foram exoneraara
Do cargo do 111 •3dico da Escala Naval o

cirurgião de 53 cia,sse 23 tenente Luz Augusto
Pinto ;

Do cargo da director 11 Bibliotheca e
aluam da Marinha, que interina.nicate ex-
areia. • o capitai) fenata João Pereira
Lia,

•
• • •	 ••

Feliãréiro — 1903

— Por outras de 2 do corrente :
Foram exonerado;
O conunissario de I a classo capití o da

fragata Julio Macaado da Oliveira, do • -ar
da chefe do serva!,., do Fazenda-, o deu -a.ao
de 2a classe capitão de fragata Dr. Amalia,
.J4) do Araujo, do do cada do sanda e o
l a tenente O ;cai' (Som _a Braga, do de sacra-
tarjo o aiudanto 113 °rd	 commandanta

extineta, d:visaa naval do sul;
Foram iam mio;
O cammissar,o da. ia classe capitão de fra-

gata Julio Macita lo da Oliveira, ciettraião
de 23 classe capitão da fragata Dr. Antonio •
Jo :é de Araujo e I* talento Oscar (Tomos
Braga, para exercer identieos cargos iia. la
divisão naval da ul ; o Christovão Augusta
Carrilho, para exercer o cargo da cafermciro
naval da 2a classe. perteacen lo ao respe-
ctivo quadro da corpo de afficiaes inferior();
da armada

Concoderanase as seiguintes licenças
Da tt'o n a 3Z. a ua.rda-marinla con-

firmado \Vatter Parry e ao en fermdro naval
de 2a ca sso Ft...moino Gonçalves. para trata-
mento de satale ; e ao invalido cabo da
foguista,s contracatla Marcial Iglezas. para
transferir sua ratai-moia desta Capitai para.
O reino do [Lesma!' t, perbandu o ..oldo e 0
valor da ração.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 30 do jliwiro de. 1905

Ao Ministario da Fazenda. roganda provi-
dencias afim da que:

No 'Nasalar° Fe lema por conta da verba
23—Material d•)co st alcali; naval—do 01.-
c:tilinto do 1904, soai, paga á Compota t•
Navegação de S. Jazia da Barra e Catinaos
quantia de 1:603.5, praveniente do Colarei-
meato de um esca!er para. o Commissa i
Geral da Armada, (av..••, n. 130);

Por conta da vora t —Material do con-
strucçãa naval—do orçamento de 1901. 8 ata
¡ta at a Banat Bicha & Comp. a quanti
211a200,correspaideut3 á primeira pia:sato:to
do forneciam-a) do 115 tabas do stinad a á.
caldeira ruxiLar	 cruzador Rrptddica (aviso
n. 131);

Siaa trais:brida para a Contadoria da \Iat-
rinha, a quantia da 27:000S, d t verba—Ma-
terial do constracçao naval—do orçamenta
em vigor, alam de 8 • 3i.' ad asilada uma cam-
b i al qua te n da ser enviada ai Delegacia cai
1,0114.133 para atteader ao pagamento(174111-
tui'ial encom mania lu na Europa ( avisa

132).—Cammunicou-m á Contatdaria (0111-
• o.

	 da alar:alta Oclaranda
ter approva,do o torna) do despeza lavrala
na C Ipitania, do Parto de Sergipu para isen-
tar o patrão-mar Jasa da Jesus Almeida da,
remou sIbilidade do duas amaairaotios qu ase
perderam, pertencentes ti. b fia do cabeço do
norte e a (1,3 espera da barra de Cotingulixt,
O bum assim, do; postos correspon.lente4
(aviso n. Communicou-se ti. ailu•ida.
capitania (aviso n. 135).

—A' Capitan.a do Parti do Pernambuco
transtnittindo, da ordena do Sr. Minisaio, os
decumeatos paramentes á firma (Minta()
Jardim & Conip.e tina vieram ausexos au offi-
cio n. ao, de 25 de outubro do anao fisdo
(officio ri, 130).

Ministerio da Guerra
Por portarias da I do corrente, foram

d i ;palmados: o general da há ;ad a, Fia uri
da batia Canado, do carga quo int 'dom-
inante exerce de dirtoa.tor geral da arta mina;
o o tanenta-coranal ti i, avata da artiliot-ia.
Manoel •acenta Ferreira da aleito, do I ate
de encarregado do na Mrial do 5') distrietto

•
••
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31E+7,..;t 1 umes; N-erdes.; me, 1nINt
C111.	 Do Internmional i s UM' 10!1	 , ex-
tralsinus o seguinto

No ti, importante colo:lia' sentem-se @Vitt/
systeinas de enriquecer o saio pela ab(orp:lia
do nitrageno nas raizes das leguminosas, act n••-
pauta. da. fiunilia dos feijões. ervilhas.
etc., que tom a propriedade especial do assina
extrahil-o d a ,.nbiente e de art114V,:n • ‘l-o nas
suas raizes.

1. As leguminosas são plantala; entra roi
linha; de cano s e euli.ivalu-e ia.
temi» (114êe4ia.. Dep tis de alguns (nozes c:te-
ta-se a safra legtuninasa e enterrasnal t entra
as linhas.	 .

2. Plantam- ,e as .h.3.2.5tinino;a4.
ultinia s gra do sodcas e O ta Un ita se a
C111 1111N tinramite 11111 11(111 n Ltr0 alli103, e et
nn o t .:Inis qua ia. arei t 5tal da propried ula
perin!tte.

Utiliza-se ali nitrogen	 arrnazon mio de
tres itio;1))

(3) Doixa-se o gado pvtar n to•yeii o : o
exeromento d )s restaura á L:rra.o
nitr.“eou da part.) das plaata; acima d)
sol).

•(1)) Cortam- •so	 plant o Verie.; n .(1((lXV4—
131( a *mear e levam-na ;	 eataluilos e
curraes para servir de lit;ira o v altar de-	 .
pois para o eamp a co.ne estimula (1.-.5 curral.:

(en Lavra-se o campa c 5hrindo-se a safra
verde ou coriamana enterranda-ae a; piam-
tas depais da seccas.

Alguns agricul;,ore; toam o ca;tittne
quaitnar a ):an tas verdes, pudendo assira
o nitrogenu o ap:ove,itaada apenas ml patas t
e o acido phosphorica; (v) mesm temp,..
143111 () hen ificia tia. ro ..ação do safra t; as
l'aizes das piau ta ; Ie.U:111112n penatranla
profundamente no solo sorvem tambem
subsalad ires.

As variedades legumino ;as mais plantada%
são o phascians tunalne e -Miuá t afropar-
parca. Ambas estas são e;•villtits trem:doiras
e empre.atm-se na Mandei a, a pritneira
quando ac (VIM dar una maoua). de dou;
nos. sendo i,to 'a duraçÃo da. vi n la do,ta va-
riCktl'le, e a segunda. para de.s,lanço de an
pela mesma razão.	 • • •

Para um repouso do quatro .annos é x,e0§
ciso servir-se de Cajantfs indicas. na Tc-
phrosia edadida, ;milho)eato arbaita;_lealv.),
so;,euSos ga,lhos e troneo3 oulpreik n-se e.",	 .	 .
.loà.1), •	 -' • .`	 r

•

•
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C Emedienle de 28 de jerneiro de 1905
Ao Sr. Ministra da. Fazend t inclinas pro-

lideacias para que 03 8,11(1); apili'ad93 d')3
creditos cmcanidss á Delegacia FliCal no
Amazonas no exercido do mi, í. enta (1)
decreta n. 5.234, de 19 d s azosta fia
sejam escripturados naquella delegacia cama
distribui(;ã) feita no exercido emente pa,ra
continuaçãa do pagamentt de despezas da
mesma 11 dureza da; que justificaram a
abertura do credit3 abert ) pelo citado de-
creto.

—Ao chefe do Estado Maio: do Exercito:
Mandando servir na 3' bttalltia d 5 infan-

taria o capitão do 323 Cassiana PaC11.00)
Assis;

Transferindo para a Escala Prapara.toria
e de Tactica d.) Itralenga a rna lrricula da
alumno da de Porto Alegro Ignacio J0.3G
11/bAl'O.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo 'Tribunal 1Fealera1

necortDÃO
N. 2.214---Vista3 o relatai os odes aut.);

de recusa de habws-eorp n ts prevenfivo. in-
terpost(.3 pelo Dr. Pedra T(1\";11'0; Juninr e n
favor de Mita )el Fortunat de Artmlo Hat.
Dos 1211331)103 C)1331a, 1111J, temi) e.3 t raoebaaa
pe7a, segunda vaz, intimai) de u n inspectar
iatnitario para roam:pau, a C*131, de su t rod-
dancia, itt rat D. Eugenia n. C 2, de ;ta
papila', afim de nana, pracaler-se d• de :in-
fecção por nutivo de fabre ala :valia, mear-
Tida en prelio O mti ;ao. e por pa 'ecer illr-
gal esn intimaaãa, della podenda resaltar
injusta ela i.npetrott o recarren te uma
ordem de Ivibens-corpus preventiva a) juiz
.seccional da 2 3 vara d ) District Fe leral sjh
ftinda'nena) de que, garantida. C3111') é 11?la
C003111)11ç5.0 d'S Itopu l die i, a inviolabilidade
do domicilio do chiada°, sen.10 apona3 per-
mittida a ontrad L em ots.t, mesin -5 de dia,
sem coa sentiman to do na srador, nide • n 5n te
no; casas o peia fôrma prescript t na lei, a
imminencia da entrada firçada em c.it. s d )
paciente pwaa as oaeraç5es do expurgo san:-
tad .), autorizai 3 pela reamlaineata annexo
ao decreto n. 5.156. de 8 (.1 .3 março da 1901.

•sem prévia d:spnsiçio legislativa re4ulanda
o casa, cmstituia annaç t du coastraogi-
menta itloai, suscuttivel di ta:atedio de
habeas-corpus 1)1',)V1311 t:11'0. consagrado n
átrt. 72, § 22 da citakli, canstituição; que pelo
dito Juiz fai denct'a Ia, a ordem re
attunta a intalligencia dada pm: este tribunal
ao precei t ) con ,titud mal l'eiativo a leabms-
cerms, admittindo este com )tnedid s pra-
tonara da liberdad,) O wparea (1) cidadaa,
1)&1) que, 115;`) oca mandu no caso d iS aut.);

.prlsio o nem amo sça delta, era ti a431b'd
providen:ia solicitada; que de tal deci-;,,i)

intorpoz-so o prasanto recurso na fijrart o
dentro do prazo da lei.
I . 13 o pasto, e:

Considerando que, mesma sem co Avariar
a butrina firmada por divoro: aréstos• do ;t,e
tribunal, de quis O 1(abe03 COrpr ap-enai
garantir a liberdade physica d cidadãO, ora
admiésivel o pedido do recorrente deale que
a - intimação expe . lida, poio invertas' ~iça-
rio' e ri:cabida-1ml paciente p	 dar onSte,;o
a tinia essaatção physica. sendo, como

zique/la autorida,da, e n eà . )'de-resis-
tencia, re ui dtar o auxilio da policia p tra,
qtte a opuitção saltitaria do expargo •sa a
levada a efreitu immed : Camente. Conforme
é expressa no art. l72 do citada reaulamento
n.5.l5;

Considera.ndo..pa pain; fine a entrada fog-,
‘01á cal casa 410 .ét . ladlo.parn, • o .seraiço..•slg,

• "	 •

desinfecção, senas apenas autorizada ir
tuna disp,HiCto rexulameatar, importa fia-
gra.nte vtolr. •::1) do art 72. 11, da Canst i tui-
ção Fedia, o qual camimatten á lei o
emarga de prescrever em que C.13 ,.)3 é per-
mittida da dia a entrada em casa particular
som C30 :entirnát, do respectivo morad tr;

Coasideranda banhem.. que não calhe o
argurn3nto de que O re.mlatnentu de que se
trata foi evadido ona virtude da antarização
coa fari;tt pela lei n. 1.151, de 5 de atuir)
de 1994, a qual enear,'egott o Po ler Excedi-
tive de organizar o re;pectiva sarviçi s un-
taria, vista camo, restr:ngida a questão
0.4pecie vertente nos autos, sendo funcção
exclusivamente legislativa regular a entrada
froçula em casa - de cidadão nas expressas
termos da mencionado pa.ragra.pho do art.72
não pada o Cangressa Nacional sulmlegar
essa attribuição ao Governo sem ()frender a
mesma C .n;ttuição Federal, que traçou a
esphera de, cuia poder pllitico;

Coasiderand a pais, que. sendo inana ;titn-
oionaa a disposição regulamentar que faculta
á autoridade sanittria penetrar, até com
o aux i lio da força publica, ou casa parti-
cular para levar a atreito operaçõe; de ex-
purgas a caução que de tal acto paart pre-
vir é manifestamante injusta, e, portanto,
• imminoncia dela importa amen i de can-
strangimenta illoaal que legitima a coa-
ce.são do Iautcas-corpes preventivo;

Accord -ia dar prwlinnto ao recur3o para.
c .a/cedendo o iroppLudo /(tb3as-corinespreven-
livo. mandar que cos(3 insamtinente a ameaça
d3 constrangimenta il1e4al a que se refere o
recarrent3, resultante da, imminencia da, en-
trada da autoridade sanitiria cii ca ;a do pa-
ciente sem con ;anum:AIO da:te, não havendo
lei alguma que autarize tal entrada; castas

• Suprem) Tribunal Fe lera l , 31 de.. janeiro
de 190 -5. (aagueln-se a; isssignaturas doa Srs.
mini4tro3.)

NOTICIARIO
•TrIbunta do Coutas— Ordela de

pagameato s.)bra a gni proferiu de.P solta
de reri3t o, ens. 2 do carrente o Sr.presidente
interino de4te tribunal :

Ministerio da Marinha
Avisa n. 113. de 24 de:ta mez, pagamento

de 4:0 a3k, a Caetano Roma, de concertos , er-
fectuadas da Escala de Aprendizes
Marinheiros desta Capital, no anuo findo,

r".142raÁltarins ti)) '11.1teso1lra Fe-
deral — Paga .u-so hoje as seguinte;
folha:	 •

Faculda le do Medicina, Casa (1). Moeda.
Imprensa Naciona l , Diario Offieint. 6' 
triação, Junt i Caannerciat, Laboratorio de
Analyses, gtavala civil. Escola Quinze de No-
vembro. Casas de Carnação e Detenção, E4-
tatistica Cammarclal, In:tituta Nacian tl do
Musica, 82:Tentstario do Culto Catholico
Escala de 11:11m-Artes.
..Previne-o que neste 111.04 se exhibarn at-

testados de vid a e . de estado.
: Mus eu N4Lei aula—Visitaram de
estabclecimento durante o mez finda 2.078
pe;aias, sendo: 1.017 adultos e 153 crianças.

O mu 'en çoatitula fria ateado ao publico
a-fgaintasarairás, stblatios e dei-ninam, das
11 heras da 'manhã as 2 . 1/2 da ttrde.

A. poptalat'ata do mondo no
comovo dto soendo— E:ctraltimos d?
Monde Econontigue:

Segund i 03 « Pe.termantts Mitteillungen »,
p.spitlac:i ) da terra attinge a 1.503.300.000

í41110:600: lilloinare03"

quadrados; seja; em algar:ámo. rolind) le
liabitalted por kilometro quadrali.

Todavia a •densidado da população é muitc
variaval segundo as regiC523.

A Estripa vem em primairo lagar, com 4C
habitantes par kilanntro quadrado; dePoi4
a Asa, com II. A Africa e a Anteri;a1, d
Norte não contoom 9 . 0;10 cinco par kiloint:-
tra. A America do Sul,sa deus. A Australia
e a I' dynesia, 0,7 e os 12.873.000 kilonietro
quadrados que se avalia constituirem
terras polares não offerecom ao todo sim:to
91.009 habitantes.

O; 9.723.09;3 Mita-antro quadra .lim Etr-
roda comportam 392.251.091 habitantes. A
A da canta 510.859.0)3 uai 44.179.10 kl!.
quadrados ; a Afeiea aiinwat: 11.70.09)
passo:dem 29.820.200 kil. quadrados. !Iara
20.817,009 kil. quadradas a • America da
Norte apro-enta 105.711.009 habitantes e a
America do Sul em 17.714.000 kil. qua-
drados. 33.432.000 habitantes.

A Austria e a Polynesia não abrigam
119S' seita 8.95! .800 kil. quadrados sinaa
6.033,000 habitantes.
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Ibireetoria do Meteorologia da Ma.rinlea -1:Cpartiçâo da Carta Maritima - Reiluno meteorolocieo
Ongnetleo do dia 31 do janeiro de 1005 (terça-feira).
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.	 Resultados magnificas da Estação Eentral-Declinação=S E 41* 05" -lue1inaç5o=-13).685 (extremo N para cima)-Ca sita' Federal, 1 de fe-
'veeiro de 1905.

Observações racteorolo"icas simultaneas.-A Oh. lii. de Greenwiell ou 9 h. 07 m. a E. m. do Rio .
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Belém 	

in /In
761.92

O
24.5

in;in
22.28

uh,
93.0 Nublado Encoberto Nevoeiro baixo - Calma Incerto

O
23.5

O
:23.0

O
2-3.25

inful
-

S. Luiz 	
Parnaliyba 	
X7ortalcza 	 i59.69 29.0 22.29 15.0 Nublado Sombrio Nevoeiro baixo S'SE Re g ular Encoberto 28.8 21.2 23,50 141.00
Natal 	 761.02 28.'7 18.68 07.1 Quasi limpo Sombrio Nev. tenue baixo ESE Fre-,co Variarei 29 .9 2'i.0 27 . 95 1.0j
•Parabyha 	
iRecife 	 761.88 28.0 18.58 03.6 Quasi limpo Bom Nevoeiro teime alto ENE Regular 11ant 31.0 25.7 28.35 -
'Joazeiro 	
Alaceid 	 - - - - Limpo Bons - E Fresco Bom - - - -
Uraca,ju... 	   701.25 27.1 20.07 77.0 Limpo 13m Nov. teime baixo NE M.	 f I. e »eu Variarei 28.7 24.4 26.55 -...
Oild :na (Bailia)._ 761.69 27.0 2o.3s 17.0 xubkito Encoberto ? - Calma Claro 14).6 22.3 2. n .47) -
S. Salvador	 761,28 27.6 21.17 i 7.0 Nublado Incerto Nevoeiro temia W Fraco Varirvel 30.6 21 .0 27.39 -
Covais:1 	
Victoria 	
'Juiz do Rira 	

760.59 23.6 115.67 80.0 Nublado Incerto Nevoeiro SW rearo vai.i„.ei 28.0 21.0 26.00 9.0j

Capftal 	 761.18 25.2 10.01 07.5 Quasi limpo Muito limo Nev. 1enuc baixo NNW Arac4,01 Muito bom 2d.8 20,5	 23.65
S. Paulo 	 702 31 20,0 11.97 06.0 ()aná limpo Muno bom - E 1.1afiwent Muito bom 23. 0 13.8	 18 •40 12.0(]
Santos 	 ..
1Paranagua 	 	 .

700.18 23.5
760.70 2n;.3

16.96
10.27

79.0
60.0

Quasi nublado
Quasi nublado

Bom
Ilum

-
-

NN W
-

Ar Cilla r ",
Calina

130t11
Rolo

29.7' 19.5	 2i.60
28.0 19.0	 23.50

-
....

'Curityba 	 102.87 10.1 12.29 87.4 Quasi limpo Bens Corsa-solai' E Bal:i g e in Boll& 25.2,11.1	 18.30 -
L Assuncion x 	
rosadas x 	

759.10 25.0 11.32 01.0 Nublado 1 - NE 1 1 37.0 21.0 30,w --

Florianopolis 	
Corrientes x 	 :53.00 29.0 17.19 58.0 Meio nublado 1 - NE .krage in 1 37.0 23.0 30.0ii -.
«aqui 	 759.00 21.7 17.31 73.8 M.:io nublado rtom Nev. teime NNE ilala;-ent Variarei 33.0 21 .8 27.35 -
Porto Alegre x 	 759.98 23.0 18.53 88.8 Liinpo BOM NCV. telim SSE Aragens lloin 1	 123.1 1 -
Rio Grande 	 157.08 21.8 18.24 81.0 Limpo Claro - E Aragem 13oni 27.0 2 i.0	 23.50 -
Cordoba x 	 159.50 23.0 12.30 59.0 Quasi limpo 1 - - Calina 1 34.0;15.0	 21.50 ...•

11losario x 	 700.30 t 27.O 14,81 50.0 Quasi limpo 1 -• E Aragens 1 3d,0'20.0	 2$.00 ....
Alendoza :c- 	 7"' .'	 27.0 8.31 31.0 Limpo 1 - SE Ara-cio 1 33.0;15.0	 24.00 -
[Buenos Aires x 	 739.80 28.0 14.19 51.0 Quasi limpo 1 - N ,'traem 1 )3.0:23.0	 28.00 --

Nota ao moio-dia-Na Capital o tempo se conservar i bom. - 1. 111 S. Salvador choveu lige'rainente !matem á tarde. - Na Vitoria choro)
lontem á tardo, bem como no correr da noite.- Em Migai. soprou NW muito fresco entre 1 h. p. ,e 3 h. p. d lie mitem, relampejando e trove-
j
I

ando em varias direcções ; choveu a intervallo-s. - At's ás 2 h. 40 m. is. no se recebeu mais telegramma algum. •-• As observações cows
este signa! (x) são de Untem. ...... Miso: As sotas do provisão do tempo são validas durante as 21 horas seguintes, a contar da Lora indicak:),.	 .

• •



Secretaria da Directoria, Geral de Publica,
24-do janeiro dá 1905.-Polo secretario, Opina-

2.45 254.83	 pio de .N(eliteyer ciscai do secção.	 •

••••1
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%. TliblicItheca e Museu (1a.
wilika.-Duranto 03 12 dias uteis da pri-
useira quinzena do inez de dezembro do
anuo findo e 13 dias do mez do janeiro ui-
(timo em qiie funccionou esta repartição, foi
•visitada por 032 leitores que consultaram
1/50 obras, assim classificadas

alarinlia, 121 ; bellas-lettras, 102 ; ma-
ihoonatica, 03 ; historia, 75 ; physica, 71;
'c/fileira, 03 ; jurisprudencia, 52 ; botanica,
'..47 ; encyclopedia, 23 ; revistas o jornaes,
294. Sondo as mesmas escriptas : portuguez,
180 ; franca, 101 ; inglez. 117 ; allemão, 88
italiano, 74; lie.spanliol, 63 e em guarany, 13.

31 usou Naval- No mesmo periodo
fui visitado por 231 pess)as,

a:coluno maior do lllll
n•tritina eoIo . d, destinala i. tra.cção

electrica, esta seodu construido actualmente
Das r.tbriezis da (;c0.8.0/ l'omp:iny, em
Seitencetaily, 1:8 ...idos Unidos lia. Ainer.ca, do
Norte.

launtolo terminada s-,rá, in.stallada. na es-
tação do Looan street. em Louisvillo.

dynaino stra de 2.400 1:Ungi-aramas,
e pii valente a 3.000 ca.vallos•vapor.

78 lia renal o d e aLgodão-Entrada.3
no ido de Janeiro
Afuroa	 Fardos
191)1 	 	 111;.7th;
190 	 	 17(;,8:19
1003 	 	 182.101
10t11 	 •180.•Ja0

092,780
Pra3O(13ne1 (9

alla:£ -as 	
Perilanlbuco 	
Paraliyha 	

n irande do Norte 	

Maranha .) - Piauily 	

692.78G

Nin:qc ent trapiehes en; 3/ dezembro do
3001: 15.93 tardos.

Esiikootieti3 das safras americanas, em
rualos de 225 kil :
I902-3 	  10.117.000
3903-4 	  9.062.030
1901-5 	  12.102.00)

Illiree &Iria tio 3ft-s Leni-010"qm
- Serviço Meteorologico Nacional - Secção
Urbaila-Resumo das oh,orraçiics corre ,pon-
doutos ao dia 30 do janeiro de 1005.

plim	 mim	 mito

Evapnr ação à
sombra 	 	 1.20	 1.M

	
2.00

Cintra cabida 	 	 2.20	 2.00
Teniper atura
Ajouédia de boa-

tem 	  24.4.50 274.55

.• - E no dia 31:
Elementos observados na cidade, Copa-

cabana e Botafogo:

Ev pOr a“§ O à

chiava cabida...
sombra.. .....	 2.7)5	 3.00	 3.0

aliei	 mins
	

/va	 impe

, Tempo	
Itt-rn-
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RENDAS PUBLICAS

RECEBEDORIA DO ESTADO DE NtrNAI GERMES
NA CAPITAL FEDERAI.

Renda arrecadada no dia
2 de fevereiro do 1905.,	 8418607

Ideiu dos dias i a 2 	
	

13:4378857
Emn igual -periodo de 1904 	

	
45:8878898

EDITAES E AVISOS

	

•n••••n.",	

311:13 ,,terio (In .7 ust,i4aa,
Neg*OCiOS 1/1Leris/VeS

DIRECTOWADA CONTABILIDADE

Concurso para o .2weenc1iimmto de um lagar de
3* officio:

De ordem do Sr. Ministro, fica. aborta, pelo
prazo de 30 dias, a contar da presente data,

inscripção para o concurso o pio, na con-
thrmidade dos arts. 5° e 8° do regulamento
annexo ao decreto n. 3.101, de 0 de janeiro de
1809, se tem de proceder, aflui de preencher
um tios logares de 3 4 oficial desta Secretaria
de Estado.

A' inscripção serão admitiidos Os ca.ndl-
•latos que, mediante requerimento e scripto
tio proprio punho e dirigido ao director, pro-
varem ter a idade de 18 olmos. pelo menos, e
bom procedimento moral e social.

O seoundo reiptisito, quando não se tratar
de candidato que ja exerça funcção publica,
prova-se com attestado do delegado de policia
da respectiva eircumscripção, ou de ditas
pc ,soas de notoria consideração social, aftir-
mando todos, de modo posit:vo, o bom proce-
dimento do candidato.

Obervados Os preceito; do que dependo a
inscripção, esta poderá. ser feita por procura-
dor, no caso de impedimento do candidato.

As provas no concurso serão escriptas o
oraes e versarão sabre a3 seguintes maiorias:
linguas portugneza, franco= e ingleza, ari-
thmotica, geographia geral e historia do

Directoria da Contabilidado tia Secretaria
de Estado da Justiça o Negocios interiores,
18 do janeiro de 1905.-No impedimento do
director geral, hW rigucs Barbosa.	 (•

0•n•nn•

Directoria Geral de Saud°
Publica

Do ordem do $.r. Dr. director geral de
saude publica, convido os proprietarios, ar-
rondatarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo moncionados, a comparetterem
nesta directoria, dentro do prazo do 10 dias,
contado desta data, afim do tomarem co-
nhecimento das intimações qua lhes foram
feitas rolo inspector sanitario da zona em
que se acham situados 03 referidos prodio3,
sob as ponas da lei

Boulovard 28 do Setembro ns, 1 (padaria),
131 e 142.

Rua Roa Vista I13, 7 e 14 A.
Rua do Mattoso as. 117o 125 C.
Rua Francisco Eugenio n. 5 (avenida).

• Direc toria Geral .do Saud°
1' ublica

Do ordem do Sr. Dr. "director geral de
Sande Publica, convido os proprietoirio;,
rendatarioi ou seus procuradores, dos predio
abaixo mencionadot, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conheci-
mento das imtimaç5es que lhes foram feitas
pelo inspactor sanitario da zona em que SO
acham situados 03 referidos predico?, sob as
penas da lei :

Rua Dr. Lins de Va.sconce:los n. 1.
Rua Dr. Lins de Vasconcellos n. G 1.
Rio de Janeiro, Secretaria. da Directoria

Geral de Sande Publica, 25 do janei ro de 1905.
-Pelo secretario, % pipio d Niemeycr, chefo
do secção.

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Sande Publica, convido os propriotarios, ar-
rendatarios 011 sons procuradores dos predios
a.baixo mencionados a comparecerem nesta.
directoria geral, dentro do prazo de dez dias,
contados desta. data, afim do tomarem co-
nhecimento das intimações que lhes furaill
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados 03 referidos maios,
sob as penas da lei.

Rita. ConseRseivo Moraes e Volto n. 21'
(termo).

Rua Eugenio Novo ri. 3.
Secretaria. da Directoria Geral do Sondo

Publica. 27 de janeiro de 1005.-Pelo secreta-
rio, %mino de Nienicyer, chefe de secção. (.

De ordem do Sr.Dr. director geral de Sondo
Publica, convido os proprietario3, a.rrenda-
tarios, ou seus procuradores, dos predios
abaixo mencionado; a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias, conta-
do( desta data, afim de tornarem conheci-
mento das intimaçaes quo lhes foram laitas
pelo inspector sanitaoio da zona CO) (pio so
acham situados os referidos predios. sob a3
penas da. lei:	 •

Rua, Monte Alverno lis. 03 turco, 63 So-
brado e 21.

Rua Barão de S. Feliz ns. 99, 181, 182
c 121.

Rua da Candelaria e. 31.
Rua Vital de Negreiros n. 51.
Rui do Jogo da Bola e. 73.
Recco João Igna.cio n. 12.
Beco° de Bragança e. 28.
Secretaria da Directoria Geral do Saudo

Publica, 28 do janeiro do 1905. - Pelo se-
cretario, Olympio de Nieineyer, chefe do .
secção.

Do ordem do Sr. Dr. director  geral de Sondo
Publica, convido os proprietarios, arrendata-
rio; ou seu 3 procuradora s, dos predios abaixo
mencionados, a comparecerem nesta dire-
ctoria. dentro do prazo de 10 dias, contados
(lesta, data, afim do tomarem conhecimento
él is intimx5os que lhes foram feitas polo
inspector sanitarto da zona em quo se achara
situados os rolizidos predios, sob as penas da ;

lei: Censelheiro Agostinho e, G.
Rua Bazillo n. 29.
Rua Jockoy-Club n. 67.
Rua Archias Cordeiro n. 122.
Rua A Mijas Cordeiro n. 122 A.
Rua Archi •,s Cordeiro n. 121. •
Rua Archias Cordeiro o. 130.
Rua Archias Cordoiro n. 131.
Secretaria da Directoria Geral do Saudo '

Publica, Rio do Janeiro, 1 do fiaveroiro de
1905.-Pelo secretario, Olympio de Niemcycr,'
civil: do secção, 	 . • . ,ti

•

127.155
5!.C. 9 J

21?.390
•
	 110.435

15\20G
•
	 25.783

0,018
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!ALMA-et:Lm-ia, Geraldo Saudo
:Publica

.Convidam-se o proprictuiw ou os- pro-
curadores do 'trent da rua do Cattete a. 79,
a comparecer na 2a Delegacia do Sande, sita
á praça Duque de Caxias n. 4. afim do rece-
berem kchave do mesmo predio.

Secrotaria da Directoria, Gerai de Sande
Publica, 2 de fevereiro de 1905.— Pelo se-
cretario, 01yülpio de Nie,a2yee, chefe do
secção.	 (.

Obras do llinistorio da jus-
tiça e Nogocios Interiores

No dia 4 de fevereiro vindouro. ás 2 horas
da tarde em ponto. serão recebidas propostas,
neste escriptorio. rua dos Invalido o . 67,
para a execução de diversas obras no edificio
da Faculdade de Medicina. -

Poderão concorrer todos 03 candidatos que
apre.sentarem documentos com provaado o
paga mento do imposto iiuderal de i udu 'teias
e profissões e da caução de 200. para garantir

assignatura do respectivo contracto.
A concurroncia versará sobre o preço total

das obras, prazo maximo para a sua execução
e idoneidade dos proponentes.

As propostas deverão SN escriptas com
tinta preta, em duas vias, devidamente da-
tadas. assinadas e estampilhadas. sem emelt-

• das, accrescimos, razuras ou defeitos, que
prejudiquem a sua clareza. o mencionar o
preço total das obras por extenso e em
algarismos.

Neste escriptorio, aos Srs. proponentes
serão fornecidas, diariamente, da; 10 horos
da manhã ás 3 da tarde, todas as exp'icaç5es
de que carecerem e a: ba ses que deverão
servir para a celebração do meano contracto.

Não serão acceitas as propostas que deixa-
rem de satisfazer quaesquer condiçõe,.; deste
edital e não indicarem com precisão a resi-
delicia, oficina ou escriptorio ([03 concor-
rentes, na presença dos quars serão abeetas e
lidas, no dia e hora acima deelara,104,

Escriptorio das Obras do Mi nisterio
Just:ça e Nes;oeias lii cPrioNs,	 de janeiro
de 1905.— O escripturario, Aniudio
dos Santos.	 (.

Museu Nacional
CONCURSO

Do ordem do Sr. (Urector, Noa publico
fine, por e >paço de quatro 11107.(3 n , a contar
de ho'o, ao acha aberta nesta sect.,-;taria
a inscripção para o C011edrnO ao provimento
do cargo do assistente da soceão de anthro-
pologia, etimologia o archeologia do Museu
Nacional.

O concnrso constará de dis;crlação e>cripta
e oral o de prova pratica sobre ponto> ti-
radas á sorte, tIC aceordo colo O progranlina
prviamento organizado pela cotigrogação
• approvado polo Sr. Mioht.ro.

São requisitos nece3sario3 para a admissão
ao CO0C111'.40 :

10, a qualidado do c:dadão brazdeiro
20 , moralidade provada eia folha cor-

rida.
A prova (mripta contará do um ponto

tirado á sorte e durará tres hora:. ~auto
as (piaus o: camdidatos se COn3mvarãO des.
aCOInpanhados de paSsOai estranhas, do livros
ou de notas.

Esta prova, prestada na presença da com-
mis:ão examinadora, será lida porauto Lodos
Os membros da can,gregação pelo candidato,
sob a inspecção dos outeos ou de um mem•
bro da congregação, caso haja uni si) can-
didato.

. A exposição oral será publica, durará unia
• hora e constará do uni assumpto importante
,,..sobre qualquer das materias compwbendidas

• !lá sré4)Cét1..ánãO 0 . tirado ii. Sorte, - cóm
ildua&hoym do tkiatecedencia.'	 a• •. •

• • • •
As provas praticas serão feitas do con-

formidade com as disposições estabelecidas
lios programmas especiaos.

Satisfeitas as formalidades do - concurso, a
congregação procederá á votação, por eserit-
tinjo secreto, sobre a capacidade do cada
candidato, considerando-se excluido: desdo
logo os que não obtiverem dous terço; da
votação total.,

Em seguhla, e da menta f(irma, far-se-ha
a classificação por ordem de merecimento dos
candidatos não excluidos.

Concluida a votação e em acto snecesivo,
congregação organizará a lista do> candi-

dato> acceitos o clasd ficados, conforme o dis-
posto no artigo precedente. afim de ser apre-
sentada caiu a proposta do candidato quo jul-
gar preferi vet.

O director enviará ao Ministro, com a pro-
posta dos candh.lato>, cópias das actas do
processo do concurso o as provas escriptas,
1201 como uma informação minuciosa sobre
toda; ás cimo:lista ncias oceorridas, com mu-
n icação especial do modo por que se condu-
ziram 03 candidatos no; acto> do concurso,
do seu procedimento moral, das suas 1 mabai-
taç5es sciontilleas, dos seus trabalhos 101-
lwe3,0s e dos serviços que tenham prestado
,to Estado.

Serão prereridos. Cii igualdado do condi-
ções. os com:arreates que i pertencevein ao
quadro das empecgallo; do Museu.

	

Secretaria do Nlit; un Nacional. 	 1 do de-
zembro de Na l. —Mimada 1:dit.:U(4 seere-
tario.	 ('

leceebedoria, do lio

Do ordem Sr. .11. li ini'(); da Recebedoria
faço publico, para 00.11teci Incluo das in terei-
s 1 1 10 •1, (pio a cobranç t imposto (h indus-
trias e pr05.4ilie:, (1.1 1° s3nte54rd (1,, 1 flOi. ;";,
bacel do corre. :o efectuará de 1 a 2:3 (I
corrente, devendo o; co ttribuintes, no acto
do pagamento, mostrarem-se quite; do im-
po tu relitren te ao 2 , ›o.nest.r,3 do 1h01,

Recebedoria, oni lula fevereiro de 1905. —
Pelo sob-ditei:1,0i', Jo 7o 1:od,.iyaes	 (•

- Do n.qo ii ul. Sr, Di . . director da Reeebe-
din;ia faç pu'u!ico que a cobrançt, d-L contri-
bni g,tio de it .turt por hydroaictro á bocal, do
cofre, do 2' seate:tre de 190!, começa a 15 de
fevereiro a terminar a IS IIJ nlarea (In cor-
1)0 to ao n sem multa ; $rs. C01.

tribW lite s. n ar...o do pagam ent ). aprosm-
tarem o coniv.,eitnento ( 1 , ) pagamento do lu
seinestve do mesmo :timo.
• 1Lec cbci iria. 1 de fevereiro de 1005.—Pelo
sub-divector, João INUigaes Lins.	 (•

lr.scoLt. Naval

DI ordeli do Sr. contra-abniran`c
c'd/r, previno aos candidatos á matricula
no com 11h) 1n:ti:Udu 1)00 terá, lograr, no dia 3
do carrento, o exame do francez.

Conducção no Ar.ell ti th; Marinha ás 11
horas da man'iã.

Escola Naval, 2 do fevereiro da 1005.
Lueidio Aniaslo l'ci •ei,v- do Lago,. secre-

tario.	 • .	 (.

Coininissot ri:ido Gora/ da
• A.entatla,	 •

COSTURAS
Esta repa.rtição distribue costuras, no dia

4 do corrente, :i9 senhoras matriculadas
sob os os. 51 a GO das quatro categorias.,	 • •	 -	 -Commissariado Geral da. Armada, . , de
'fevereiro do 19*-7-O's2crctárib1Pe.cleo.Ntoi4s
e6..ría	 -•	 • -	 - •	 •	 •	 -

*—"mr•
IMITAM;	 . • •

Juizo da •Seg-iinda Vara.-
Criminal

Designoção dc dias pira

O fl. Gedi'0 Soabra, juiz da t.), vara cri-
minai do District() Federal. etc.:

Faz s tbee aos que o presento edital do de-
signação virem ou dene conhecimento tive-
10:11 que as andiencias do juizo teem togar
;is quartas.eiuiras o sabbados, ás 11 3/4 da
manhã, em o odificio do Forum, á rua dos
Invalido; n. 10.8, em a respect:va. sala.
E para que chegue a noticia ao conhecimento
do todo:, mandai pas:ar o presente e mais
dons que serão publicados o affxaolos nu
togar do costume. bodo e pa :sado nesta ci-
dade, ao; 20 (I() janoiro de 1005. Eu. Domingo r
bordo. 0.CriVãO incrino, o escrevi. —Ciccro
&afira,

ti-Decima. l'rei orla

O Di. . Elv:r	 l'onseca e Si11-3,
juiz d‘ lu' Pretoria, ete.

Faz saber que,durante o periodo da-) féries
forenses ;telintes, deixará. de (lar audiencisou
tioA dia; (I) e .sniune, pa .;Itdo ti sei. aus
lii lua ;to inaio-(1::l. E pa"a	 a Co-

nhecimento de quem interess mandou la-
vrar u 1)i p0:911,1. — Iti0,2 da reverei eo de i9T;.
Eu, Clet i .11.3. : de FiO l t3 5 . e3oeivã n , o Gi".
covi. —L'Ieiro Carrilho da Fonseca e

I>ccitaxa 1)rintoiru,"1.-rotoria,

O ii., Çie n ; nian u ti.s Feanca, 	 tci	 di
11' Peet oria da cid cle (1 1 Ri )dc Jaleiri

FaÇ i saber a); que o preion to vireill que.
durantiui peri	 (ia ; férias do que Ira'
o decret iii. 3 ló. de 2 1 de tt ezembro do is0;:,
art.. 1"; ot, darei atol:enchi t (da	 sextae.-
feirzt0, ao mei n 1 preli ) da rua da
5, cliri4 -varo o . G il, E, para quo cIegue a.
vonli.r3ei alma (13 t. )4 • 33, mandei pa : :ai; 1)

 p ti t ser afixado no logae dl e isionne,„
extrabindo-se copia para :-oe pubt.icalut
Dif!rio Official, Da.(11 e pa	 lo no-ti cidad(1
do Ia i de .1;1i:eivo, na 11' Pret noa. O (5 20 do
jai1ei ••• ••1 tio 190. E eu. .1 u.o3 Cyrillo Ca:t
escrivão, o sub .crev 1—Gr...úni1a() (to

SOCIEDADES ANONYMAg

.A.ssoeiacilo dos "1-...lintire.;.rado'4
sio et amuei-cio do IZio
.1-anciro

Er,tatat03
Apresentados em a,:se;iibléa deliberativa do

4 de lIOVaMbro de 1903 o opprovados av. Si
7, 11, li, 18, 21,23	 30 do mesmo (11z a
811110

CAP/Tri3O 1

ess a iae(lo
Art. 1.0 A Associação dos Empregados na

Commercio do 'tio do .1 tneira. tind ida. em
7 de março de 1880, instituição beneficente,
instructiva e commercial, de precidencia, in-
dividual o domestica o de. providencia com-
muni Cl (1 t cla usa, é coes/Unida por indeto..-
in lutado lInnier0 do individuos do sexo mas-
culino, soai ti istincção do naciaiali(jade tot
rei igião, residentos na cidade do Rio de Ja-
neiro e seu: suburbios at5 a estação de Don.t
Clava inclusive, e na de Nither iy, no per:-
metro-sorvido-por batias ou Ottrida-s de ferro.
e que exerea.11 a profissão au se c;npregutc,•;ai,
no com,,nercio,	 -:;" - -	 -
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§ 1.9 O estandarto social será todo branco,
tendo, bardados a ouro, o caduceu o e titulo
da as ;ociação.

§ 2.9 A bandoira soai igualmeate toda
-branca, se in ripL ai tomda ao
centra o caduceu,

CAPITULO II

Dos lias da associ!çlo	 •
Art. 2.° Tem a alsociação por olisectivo:
g 1. 0 1. PA.: star aos ass iciadas saccarros me-

dicas, cirurgicos, pharmaceuticos dentarios
e de advocacia;

Providenciar para sua callocação,
olo;empregados;

III. Protegel-os, quando coagidos em sua
liberdade, e pramover sua defesa, si torena
pres os ou 1roce35 n kl criminalnionte;

IV.Auxilial-os pe.cuniariamente, cii caso de
ino :.estia grave ou de invalidez.

g ?.°	 missão, pratoco:i.o e atuir.ro mo-
ral :i •3 i tarnilias dos SOC103

•,§ 2.8 Organizar. exclusivaincute 111r3 03
associad qua s 1113er3VOMII:

I. O montopio. Tio polirá ser instituido
e:n favor de hordoiros ou de leo:atavios:

A secoão-club para proporcionar diver-
sóes ao; socios;

A assistencia, familiar com o fim do
prestar soccoroas medicas, cirurgico s, den-
tarios e pharmactonticas, auxilios pacuina.rios
e protecção judiciaria ás familias das sacio%
garantinlo-lhes funcraN.

g 4.° •und u. hospital para tratamento do;
ass ociadas e o .s vi para Os qito fooein
doo-arados tolhe:colos os.

§ 5.° Instituir a. sução de caridade que
acra mintiaa p I L generas:dado das assacia-
dos o por doa ativas da publico.

g G.° I. Manter o ampliar a.bibliothoca
wial, desenvolvei) lo-a principalmontana

:parte concornenaa ao cammercio;
SI, Consorvar annexa t bibliotlieca a so-

cção c•airnorcial oled.ina . la, a informa.o5e3
sobra assumotos do intensa:o dl. ClaVi 1' o

(le ravist:Ls co:)) -iloreiae3 até que
se lhe possa dar navae conveniento organi-
zação ;

111. Reunir cal1e:0es diversas Til UVA-
Tos e:;i a . ) c3n111 .31'el0,	 indtistria e á his-
toria o mantel-a; eu expo:ição ia:raia:mate
coma inicia do musort da assaciaçã.o.

g 7. 0 In ;ti Guir para 03 anociado3 ou 83113
1111118 :

1. Aulas de ensino elementar (pio c)nsti-
tairão,, quantia a sua ranuoncia o prerinittir,
Jau cursa cominarei:a ;

II. ProleciA es s obre conhecimento; titeis,
• farma do caos reoular, cuja fre iueacia
&irá livro ;

III. A Acadcmin. do C nrncrei ,) como com-
plse nonta do cursa e o:lanai:rolai e quaoda o
dosomv olvimenta deste determina* a sua

- opportimid ide.
g 8.° Publicar urna revista corra:marcial

• 82i.zt O sce orgão °Melai .
g 0.° Discutir assnmpto s do batera ;31 com-

marcial o raprasentar.aos padores pub:icos
aplana) se fizer mister.

8 10. Cooperar pelo; 1113103 aa seu alcance
para a união o illustração da classo, com:a:-
rondo, ;assim, para a sua eluvaç5.0 rn oral o
para o praga?. ião geral (1) cana mareio.

§ 11. E, finalmente, constituir-sa pel)prc-
stigio da aggromiaçã,o o mutuo auxilio, polo
estudo o OlticidaçÃo das qUest rio; da interesse
immediato, represontanto o del'ensora

. claose por cuja buni-estar social lho cabe
;opuanar, no de ;empenhoda alevantada o ma-
xaliza.dara missã o que se 1111paZ.

CAPITULO

D.i . adaiiss.7.o de associados

Art. 3.°.A admissão • .de associados será
procedida . do .proposta firmada por qualquer

sacio no goso do sem dircitoto , deelaraoido o
nome, idade. nacionalidado, profissão, resi-
dencia e estalo civil do proposto, bem como
as suas funcOes na casa em que trabalhar o
o ramo do negocio desta.

§ 1.° Si) terão absoluto dircita a todas as
regalias conferida.s neste; estatuto; os asso-
ciados admittidas com a idade do 12 a 50
annos e no aros.) de perfeita sa.ude..

§2. 0 Os socios adnittidos Com 'dado maior
de 50 anao3 não terão direito a nenhum sub-
salio pecuniario, nem a legar peio ;ão á fa-
milia, emitianto não tiverem decorrido dez
annos, contados da data de suo. admissão,
salvo quando hajam conquistada qualquer
gradlia,çlo porquo, então, lhes assistirá o
deito a tolas as bone/Leoncio.; inherento; á
resoectiva categoria.

§ 3.° 03 individucos residantos 1303 subur-
bios, além da est ação do D. Cara. e em Ni-
etharoy, em pontos não sorvido; par bonds
ou estradas do ferro, só sorão admittidos sob
condição do pagarem soas cantribuiçóes na
s.Ide social e do prescindirem das visitas
medicas em domicilio e da; beneficencias,
einquanto não passorn a residir na zona
determinada no art. 1°.

§ 4. 0 Poderão tarabcal ser admittidos
cano sacio; individuos residentes em qual-
quer parte do turitorio da Republica. que
se empreguem no cominercio, nas contliçães
esta'oomcidas no art. 10 da lei repila:matar
c de acorda cana o § 3' deito artig

CAPITULO IV

Dos deoei •cs dos associados

Art. 1. 9 O socio e antribliate, uma vez
communicala pelo 1 0 searotario a sua a • mis-
são, devera parar na s .1.10 8351I 2a; do joia.,
58 de diploma e a coat .,.ilraiçtia da 3:3 por mez
adem tada meato.

Pa....arraplia unia,. O socia ramblo parará
do unia só vez o 5a tio diroanna.

Art. 5. n sã. devores do as miada:
§ 1. 0 Effectuar ni thuyararia da asso-

Ciat:3.0 O pazamonto do sua; contribuiçies.
g 2.° Pat;ticipar 1) .x. esce:pt, a mudança

de damic:lia, do nanie oa de seu estado
civil.

§ 3• 0 C:31111 1.11in? tamboril par escripto
quln 13 tenha do aniontar-se tempararia-
muito na 113. -a fixada resideacia fOra da
área detoaanhiada ii. art. 1° dus'es esta-
tutos.

§ 4. 0 Cumprir na parta que Uic couber o
cinerar para a inteira o'osorvancia dos pre-
sentes Osta 4,utos o da sua li regulamentar,
bom coma dos demais rcg daria :catas aspe-
cia2; e ainda do ragirnea`.., intern 1, guia os
completam o es'abolocan o moda par que
devem ser executa.113.

§ 5.° Acatar os actos da dirocturia e as
rese'uçe Iq canselli almiaistra.tivo e da
a zsembléa deliberativa.

g (1. 0 Pootostar pelo: mel )3 estabelecidos
011 lei contra quae3pier madiaa; que por-
ventura sejam tamadas em c ontrario á lettra
destes estatutos.-

§ 7.° Acceitar o liCSCMpenliar os cargos ou
commissTies para quo for eleito ou namoada.

g 8.° coacarrer, onallm, para : o en;rande-
clmeato e progresso da a ssaciaçãa,

CAPITULO V

Dos direitos dos associados c do suas familias
Art. 0.0 São direito; do sooio quite:
g 1.0 Fazer parte da assembléa geral. .
§ 2.° Votar e ser votado para membro da

a.ssembléa deliberativa.
g 3.° Ser votado para qualquer cargo do

com aol l io administrativo e:elto pela a semblija
deliberativa.

g 44. 0 Tornar parte na1.Se.335CS sobornnes.
. 	 Propor por eseripto aa conselho ad-

rtuntstrativo q ua.esqUer medidas ou provl.
delicias que julgar praveitosas á associaoão,

§ 6.0 Reclamar da directoria providoucia!
para a3 irregularidades quo 80 derem nos'
differonte3 ramos tI serviço.

§ Recorrer dm actos da directoria para
o conselho administrativo, quando se julguo
prejudicado em seus direitos.

§ 8.° Represeatar á assembléa delibera-
tu-a, si, porventura, for desattendido peia
conselho administrativo, podendo confiar a
defesa de seus direita; a una dos membros da
mesmaassembléa.

§ 0.° Requerer ao comi:lho administrativo
convocaaão da assembléa deliberativa,

reunindo em uni 1110.3illo requerimento as-
signaturas de 100 socios, igualmente quites o
no goso de SOUS direita3, °determinando qual
o assumpto de interesso social que motivar d
o pedido da reunião.

§ 10. Utilizar-se dm serviços niedicos. ci-
rurgicos e dentarios no; consultorios d t aSso-
cia,ção ou em sua residencia. quando a gravi-
dade da molestda assim o exija.

§ 11. Consultar qualquer dos advogados da
rios iciação sobra assampto; da seu intoresso
pessall ou requerer o sou patrocinio, quanda
presos ou processados criminalmeate.

§ 12. Utilizar-sa da bibliotheca para lei,
tura. no salão ou cai dom:cilio, das ob.0tií
constante; do raspeotivo catalogo.

§ 13. Servir-se das informaç5c.3 bem Com)'
dos joraaes ‘ reiatorios o revistas da S
commercial.

§ 14. Inscravor-se no montepio ou nas de-
mais 80CC5O3 retribuidia quo lurem ins!. itui-
das para execução do art. 2°, § 3°.•

§15. natricular-se ou a seus filhos meno-
res de 11 annas nas aulas da azsociação me-
diante o pagamento da inscripção.

A 1 0. Renal r-se da pagamento de suas men-
sal idades intezrando a quantia do 459. cou-
tadas por meovio ai que houver rea!izada.

g 17. Conquistar agia luação do: 	 •
1, s)cio prastanto, propondo 2) go,i_is

contribuintes ou cinca refilo; ou fazendo
dulativos no valor do /:004000

Ir, benemorito, elevando o numero de
SOCiO3 propostos a 50 contribuintes ou 10 re-
midos ou a somma da; doliativos a 2:00000);

Ill, Ia:memorai distincto, elevando o nu-
mero de 83eiO3 privados a 75 cintribuintes
ou 15 remidas ou a samma dos donativos a
3:00.3109;

IV, benfeitor, elevando o numero do
SOCiO3 propostos a 100 contribuintes ou 20
remidos ou a sonorna dos donativos a
4:003A09.

Are. 7.0 Quand3 vencidos 03 respectivoa
prazos contado; da, data do sua adinissin,
terá o associado direito ;tos seguintes beoe-
fichs:	 •

§ 1.0 Com seis mezes dcffcetividado:
Utilisar-se do S3PViC3 do gabinete da

medicina e do cirurgia dentaria,
g 2. 0 Com um anno:
Fornecer-se na pharmacia da assoela-

ção dos medicamentos que lho forem recei-
tados poios medico; elreetivos.

§ 3. 0 Com dons atinas:
Requerer, em caso de mole:tia. grave, a

beneficoncia de 50 mensaes até tras men4
doutro do dous annos.

§ 4. 0 Com tres annos:
Perceber, quando invalido, a pensà-o (IQ

25$ por ma. •
g 5. 0 Com quatro anos:
I Requerer, em ca.s .do molestia gravo,

a beneficencia de 50n men saes até seis 111Cle3,
dentro do quatro atino s.

II Quando rallecer, 'ser-lhe-ha feito una .
funeral na important:ia do 100$ ou será esta,
quantia abonada. a • 1'3.11311U o. titulo de; aua

observada o que dispõe alei ragula-
montar, art. 21 e sous paragraphos.

•
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Art. 13. Socios bonemeritm serão
§ 1. 0 Os fundadores.
§ 2.° 03 que cem 'Instarem esta graluação

I103 termos do art. 6 0, § 17 II.
§ 3, 0 Os que prestarom á associação ser-

viços que a assorubléa deliberativa julgue
dignos do tal distincção.

§ 4.° Os que tivorem sido admittidos com
idade maior do 50 rumos e façam donstivos
nu valor de 6:000$090.

Art. 14. Beneateritos distinctos serão
§ 1.0 Os que conquistarem esta graduação,

do confoomidade com °art. G°, § 17 nr.
§ 2. 0 Os que prestarem serviços á associa-

ção que, a juizo da as ein1,10.), deliberativa,
serão merecedores desta distineção.

§ 3°. Os que, tendo sido aohnittido ; com
idade maior de 50 olmos, fizasetar donativos
no valor do 8:000000.

Art. 15. Socios bronfeitores Serão:
§ 1.0 Os que conquistarem esta graduação,

de accordo com o art. (30, § 17 IN'.
§ 2.° 01 que prestarem serviços á associa-

ção, os quaes seara julsad )s pela assambléa
deliberativa dionos de tal distineção.

§ 3.° Os que, tendo sido admittalos com
idade maior de 5`) atino;, façam donativos no
valor de 10:00000.

Art. 16. Grandes bemfeitores serão o;
sacies já, graduados beintaitores que presta-
rem sorrio; relevante; á associnão e, como
factores do sou progresso, faç uni jus a esta
fi radua eã ) masima, que 8341 conrcrida "o:A1
assJ)111)10A deiborativa, pleoa. por pro
sulynettida ri suo, apreciação e aporovada
por tres quartas partes dos voto; apurado;
cru esectitinio secreto, no qual nunca, para
esse effeito. deverão votar menos do 101/ dos
membros da monnts a, ssemalea.

Art. 17. Os SOC103 isto é, todo;
que se inscreveram antes de installada a as-
sociação e realizarem suas mensali iodes até
30 de abril de 18S0, são considerados benerne-
ritos para todos os effeitor.

Art. 18. O titulo de s leio correspondente
será conferido pela drect mit riqudlles que,
residindo fáva da zona menciona:1a no art. 1°
ou em paiz estrangeiro, poss uru contribuir
pelo prestigio pregoar), por doi:ativos ou por
serviço; de qua,lquor natureza, para o en-
grandecimento da ass )ciação ou a individuos
estranhos que a ella prestem serviços de
considerado valor, tarnecend ) jornaes, revis-
tas ou in0orinaç5es relativas aos mercado;
dos Estado; da Unieb ou da e tranoeiro.

ML. 19. Será conferido tombem 'pela di-
rectoria o titulo do soc;o 110011ilri0 ris pes-
soas que, não pertencendo á as :ociação, tio
tonliam prestado serviços ou flato donativo;
ou se tornem ri ,ta reis pre serviços presta-
do; por intermedio delia á, classe coar-
moreia'.

Art. 20. O titulo dc sono cooperador será
concodblo pela aa-emblea deliberativa a in-
divíduos estranhos á asnciação que lhe te-
nham feito donativos ou prestado; sorviços
valioso>,

Para,grapho unica. Ao meio cooperados
assistem o; merinos direitos que aos s icio.s
mi-ridos, exceptuados os de votar o ser vo-
tada.

Art. 21. Pela as .:embléa, deliberativa será
iguahnotito poncedido o titulo de honorario
distincto ao; socios Itoaoraxios ou coopera-
dores que, continuando a prestar serviço; á
associação, concorram para, o seu engrandc-
declinou to moral e material.

Paragrapho unico. O socio honorario dis-
tineta ,gosará das mesmas roaalias que os
bernfeitore s , exceptuados os diroito; de votar
o ser votad ), bem como o de ntzer parte da
assembléa deliberativa.

Art. 22. Os meio; correspondente:, hono-
rarios, cooperadores e lionoraaioi distinctos

*poderão ser nomeados ens connuissao para

ropresentar a associação em qualquer soba
nidades.

Art. 23. Terão os socios graduados direito
quando se utilizarem dos boneticios pecunia-
rio; estatuidos no art. 70, É:}§ 3°, 4 0, 50, 70 o
80, a percebei-os accrescidos das .egnintai
porcentagens:

I. 15 °/0 para o socio «prestantes
II. 30 0/e, para o socio bedomerito.
III. 45 0/ para o socio «bonoinerito dis-

tinctos
IV. GO caa, para o socio «benfeitor*
V. 100 0/0 para o &teia «grande bera-

feitor».
Paragrapho unico. Em ca so de falleci-

mento do soco graduada, sua familia per-
ceberá a pensão de que trata o art. 7°, § 0°,
do accordo com a seauinte tabella:

I. 18$090 para o socio apre,:tantes
20a09,0 para o soclo sbonemoritos

III. 24000 para o socio abenetnerito (Cs-
dueto»

IV. 25$000 posa o socio «bomfeitors
V. 50000 para o SiCá «grande bem.

Art.24. A remissão de paramento do men-
salid olas não elonina os prazos paro o,ac-
j u ;ão do direit ) ao; boaellelos estipuladoa
u ) art. 70 e seu; paraoraphos.

Art. 25. Ao sac:o que a conquistar, ou
avento a rem for conferida (piai pior gra-
duação, assiste deolo logo o direito do so
utilizar dos beneficias consionados ni art. 70
e sem paeagraph ) elidi inales pot-tanto os
reapectis-os prazos e acerescidos aquelles das
vantaaens prescripet; no art. 23.

Paragrapito untem. O lacto de não haver
sido expedido pela drectoria o competente
dila:nau de graduação, que rodeai todavia
ser requerido pelo asso:iodo. de lama al-
guma pro udicará a este nos dia eitos corre-
:1)outlentes á sua categoria.

Art. 20. 03 ::ocios beinfeitores e grandea
bemfoitores serão considertelos remid .8, o,
portanto, dispensados de Ledos as coatr1-
buições.

43 P.ruro VII

Da admislistrac.70

Art. 27. A alministeação ficará a carga
do um e n 4e1 lia eleit bionnahn mi te peat as-
sombloa desliborativa e com post ) do 17 o uan-
a ia:, dos quao; oito CJI1 ;,itklil'ii0 desapiada,
mente a directoria

I. Presidalte.
Il. Vice-pres deite.

111. 1° secretario.
IV. 2° secretario.
V. 1 0 tiles:to-piro.

VI. 20 the antreiro,
VII. 1h li
VIII. Proeurialor.
Dos n aro ri:ombros restantes so forraoão

as CO11MiS,èCi de spalicancia, beta:licencia
e finança:.

Para:raplio tinir°. A d i rectoria é compe-
tente para dar excrue:to a toIut as letibe-
ruuçãcs do consoll ) e db asseri:latia, deabera-
siva, no; limites do; prosou tas estatutos-.
assionar dipoanas. autorizaçaes e procura-

represaAtaçõe3 ou requeri ineatos a qual-
qum dos poderes da Republica.

Art. 28. o conselho administrativo reunir-
se-ti t oalinarivnento duas vezos por 'noz
extracaolinariamcolte (P iando para isso seja
convidado pelo secretario, do ordem do pre-
sidente, sendo que para o primeiro caso mar-
cará na primoira reuniSo os dias em quo
terão lo,aar as suas sei-i5C3,

Paraarapho unico. Será solidariamento
responsIVCI por tolas as suas deliberações-,
excoptuando-se. porém, de; ma solidariedades
os membros que vo:areni contra, devendo
seus nomes Constar da acta.

Art. 29: As vagas - do presidente, 1°Seére-
tari fo o 1° thesoureiro quo se desemala .

G.°Com cinco annos: -
:Legar, por sua morte, a pelISãO de 14

r

ensae3 á. familia.5 7.0 Com seis unos:
I Requerer, em caso de molestia, gravo.

XI bonelicencia do 50$ mensaes até nove
pezes, dentro de seis annos.
1 II Requisitar auxilio para viagem no
reator do 300$. si, por indicação do medico
!efectivo a quem estiver affecto C330 serviço,
tiver de mudar do clima.

111 Podendo requerer mais o auxilio de
, 0$ mensaes para o seu tratamento, até
çeleis mezes.

§ 8. 0 Com oito annos
iS Requerer, cm caso de molestia grave, a
tbenoficencia, de 50$ mensaes até 12 mozes ;
't. Art. 8. 0 O as:ociado que, cru virtude do
,que dispõe o artigo antecedente. §§ 3°, 5 0, 7°
e 8°, tiver recebido 12 IlleZCS do beneficencia,
'sómonto dou s annos depois, contados da data
:fio ultimo recebimento, poderá se utilizar
dessa faculdade, até tres mezes, a qual se
renovará dali i em deante, por periodos iguaes
;o nestas mesmas condições.
F Art. 9.° O socio contribuinte que realizar

uas mensalidades durante 25 annos. sem re-
,l eeber subsidios pecuniarios ou recebendo,
rrestituil-os, será considerado remido.
• sArt. 10. A as sociação nunca poderá. sob
pre?exto algum negar-se :to cumprimento

Idos compromissos estatuidos, não lhe ca-
bendo por isso conhecer das condições ou
;recursos pecuniarios de que disponham 03
'associados ou seus herdeiros.
)

CAPITULO VI-
Dos associados, suas categorias e recompensas

Art. 11. Os associados dividem-soem duas
classes : -effectivos e titulares.

§ 1. 0 Effectivos no todos os meios que
realizarem as contribuições estabelecidos
nestes estatutos e subdividem-se em : -
remidos e contribuintes.
; J. Remidos são 03 :50C10S...

o)...que pagarem de uma sõ vez 450:; da
admissão o 5$ do diploma, (artol°, paragrapho
unia))

b)...quo se Isentarem do pa gamento de
suas mensalidade s , nas condições determi-
nadas no art. G, § 10 e art. 0.0

c)... que, tendo entrado para a associa.eão
até 31 de dezembro do 1891, hajam Ve':6 n 10
os dez annos consignados na lei que estava
cm vigor, sem receberem subsalios pe-
cuniarios ou que, tendo-os recebido, os resti-
tuirarn em tempo.

II. Contribuintos são 03 que não entrarem
remidos emquauto não conseguirem a re-
missão.

§ 2. 0 Aos socios effectis-os serão concedidas.
emes termos destes estatatoaas seauiutes
duações

1. Peestantes,
H. Benemoritos.

Benemeritos distinctos.I
: IV. Benfeitores.
V. Grandes bemfeitores.

3.° Titulares são mios a;entos de qual-
quer contribuição, cujos tiados forem conta-
:sidos em virtude do serviços poestados i as-
!sedação e se designam assim

. Currespondentci.
as R. Ilonoraries.

Cooperadores,
iv. llonorarios distinctos.
:Art. 12. Socios prestantes sorão
§ 1,0 Os que conquistarem esta graduação,

na farina do art. (3 0 , § 17 I,
§, 2.° Os que tenham prestado á associação

erviço3 que sejam julgados pela as:embléa
'deliberativa dignos dessa distincção.

§ 3.° Os que, tendo sido admittidos com
'idade maior de 50 annos, fizerem doaativos
»0-valor de 3:0)0$000,	 •



pela maioria dos membros do. conselho, e
ainda as de que trata o art. 6°, § 9°, o pre-
sidir ás mesmas em acto preparaorio, até
que se constitua a mesa definitiva.

§ 2.0 Presidir ás reuniões do conselho
administrativo.

§3.0 Dar andamento, na falta da reunião
do conselho, ou no intervalo de suas sosaties,
a todos os negocios que forem urgentes,
informando de tudo na primeira Sessão admi-
nistrativa.

§ 4.0 Dirigir a ordem dos trabalhos, de
accordo com os estatutos e rosal/amen to in-
terno, dar destino ao expediente, estabe-
lecer e esclarecer a maneira das discussfies e
vo tações.	 .

§ 5, 0 Manter a ordem nas sesslos, sus-
pendel-as ou adial-as, quando se tornem tu-
multuosas.

§ 6. 0 Representar a associação em juizo ou
faro dello, sondo-lhe permittido cons•dtuir
manda aros.

Art. 33. O presidente poderá, com quatro
membros do conselho. convocar a assem-
bléa dedbora.tiva extraordinaria, quando o
mesmo conselho, ires vezes convocado com
o in ervallo de tres dias, não Se tenha
rounid) em numera suficiente para func-
cionar.

Art. 34. Na falta d g presidenta, ou de
quem legalmente o substitua, dando-se essa
°ocorrendo em troa soss)es seguidas, um
dos membros da diroctoria ou conselheiro
de danado pelos presentes, as;un-ara in-
terinamente a presitioncia e, quer o consolho
esteja ou não com numero para funce,onar,
roso:vorá a convocação extraordMaeitt delle.
ou mesmo da asembléa deliberativa, si as
circumstancias o exigirem.

1)0 vice-prosiden to
Art. 35. Substituo o presidente em todos

os seus impedimentos.
Do i° Secretario

Art, 36. E' da cornpetencia do 1 0 RUO-
tarjo:

§ 1. 0 Substituir o presidente o o vice-pre-
sidente um seus impedimentos.

§ 2. 0 Proceder em sessão á leitura das
actas, assim como do expediente, e fazer
transcrevei-as para o se ;pectivo livro.

§ 3.° Offici ar aos socos ad inittidos e suspen-
sos ou nomeados para qualquer commissão
cumprir com a maxima brovidado as re-
soalç5os tomad ts em sessão; ter sOb sua
responsabilidade a escripturação social sem-
pre em dia e conservar em boa ordem o
archivo,

§ 4. 0 Confeccionar o relatorio bionnal, su-
jeitando-o a con asaação do presidente e á
appros-ação do conselho admin:strativo,

§ 5. 0 Superintender os serviços de todo o
pessoal empregado da ass cietção, sem pre-
juizo da jurislicção do thesoureiro biblio-
thecario e procurador.

§ 6, 0 Suspender do serviço e dos venci-
mentos os empresados da associação que fal-
tarem ao cumprimento da sons deveres.

1 Do 2° secretario
Art. 37. Ao 2° secretario compete:
§ 1.° Redigir e registrar as actos das Sei-

gim d ., conselho com a maxima clareza.
§ 2.° Auxiliar o l° secretario no desempe-

nho dos deveres do seu cargo sempre que
este requisito o seu auxilio. • •

§ 3, 0 Substituir o 1° soei-etario em todos 03
seus impedimentos. •

Do 1° thosouroiro

Art. 38. Ao 1 0 thesouroiro cabe a respon-
sabilidade de todo o dinheiro; titulos e bens
da associação, que: estejam sob sua, guarda,
:sendo osso • responsabilidade extensiva. 'aos
actos de seus ortmostoa. e Lhe compete;
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• •
§ 1.* Recolher a receita -da associação a

prover aos ineus encargos pocuniarios de coa-
formidado com as disposições que os re-
gerem.

§ 2.0 Apresentar ao conselho, bimensal-
mente, um balancete circtimstanciado
receita e despeza, e no fim do anno uno ba-
lanço geral.

§ 3. Dar, verbalmente ou por escripto.
todas as informações que lhe forem pedidas
polo conselho, relativamente á thesouraria.

§ 4.° Apresentar em devido tempo, á Com-
missão de finanças, ou quando esta o exigir,
todas as conta s , documentos e livros, minis-
trando tombem quaequer esclarecimentos.

§ 5.° Ter em dia e de firma clara a escri-
pturação concernente ao seu cargo.

Art. 30. O thesoureiro não deverá ter eia
caixa quantia superior a 5:004 para °ocor-
rer a dospezas pravavois, recolliondo o exce-
dente ao estabelecimento de credito em mus
a associação tiver sua conta corrente,

Do 2. thosouroiro
Art. 4(), Ao 20 thosouceiro compete sub-

stituir. intorinamente, o 1 0 em todos os sena
impedimentos, desempenhando por este moda
as obrigações ralativas a esto e assumindo..
portanto as respectivas responsabilidades

Do bibliothecario 	 •
Art. 41. Ao bibliothecario compete:
§ 1. 0 Promover o augmento da bibliothe-

eu, fazeado acquisição do livros, etc., por
meio de donativo; ou por compra, quando
isso for autorizado pelo conselho.

§ 2.0 Agradecer as offortas recebidas.
§ 3.0 Organizar ou modificar o regula-

mento da bibdotheca o submettel-o á appro-
vação do conselho administrativo.

§ 4.° Prestar contas se mastro! ns e n te ao ^
conselho administrativo da applicação da,
verba de 5 ca do saldo liquido da receitai
gerai consignada no art. 82 §

§5,0 Apresentar annualmente á directoria?
para sor por esta apresentado á assombléa
dedberativa o redatorio circumstanciado da
movimento da biblotheca.

a 6. 0 Auxiliar o procurador o subititull-a
em seus impodimentoa.

Do procurador
Art. 42. E' de sua competencia:

.° Tratar do funeral dos SgeiO3 quando -
feito directamente pela associação.

§ 2. 0 Ter sob suas vistas a conservar:1C
edificio social e de quaesquer predios quo

pertençam á associação.
§ 3. s Organizar o inventario dos moveis o -

mais objectes de ornamentação do edificic
social e zelar por sua conservação.

§ 4.° Ter a seu cargo o almoxari fado o a
respectiva escripturação.

§ 5. 0 Auxiliar o bibliotheeario 0 subs•a--
t uil-o em seus impediram tos.

' CAPITULO IX

Dos com ai 	 do conselho

Art. 43. As commissõ• oas eleitas no con-
selho administrativo o compostas do troa
membros cada uma se denominarão: de syn-
dicancia, de benefIcencia o do fluanças.

Art. 44. A' commis:ão do syndicancto.
compete

§ . 0 Verificar COM zc1c prudencia si as
pessoas propostas para socios estão nas con-
dições de seroas admittidas, dando pares o•
por e sc ri pto

§ 2. 0 Auxiliar a e ommissão de beneficeu-
eia naquilo que disser respeito a assuinpto
sua attribuição.

§ 3. 0 Syndicar o dar parecer por escrtpta.,
com a possivel brevidade, sobro reverinzenlu
ozotit: ,qualquer sassumpto social.

•Art. 45. A' cominissãn..do lasnofiSen..ena
k 

paxta-fetra 3
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a-curso do mandato serão 'preenchidas pelos
r:ite-preáidento, 2° secretario o 2° thesou-

redro e as destes o demais cargos da dire-
toria por membros das commisa5e que

serão substituidos pelos supplentes.
k-Art. 30. Ao conselho administrativo com-
cpéte :
si ,§ 1. 0 Eleger, na primeira sessão que ceio-
israr depois da sua posse, as commissi;e3 de
que trata o art. 27.

fk;- '§ 2.0 Suspender qualquer de seus membros,
quando haja prejudicado a associação, de-
Svendo levar este facto ao conhecimento de
(uma assemblea doliberativa especial e humo-
I diatamento convocado para esse fim.

§ 3•0 Organizar o rogulamento para as
sess5os do conselto e para todos Os serviços
internos ou externos da associação.

§ 4.° Estudar as reformas ou alteraç5es
•tios estatutos sempre que as julgue flocos-
Sorias ao interesse social, apresentando-as á
•asseenbléa deliberativa para serem discutidas
O votadas.

§ 5.° Dar interpretação á lettra deste;
estatuto : , quando S3 su citem duvidas, sujei-
tando-a á approvação da primeira assembléa
deliberativa.

§ 6.° Providenciar nos casos repentinos o
urgentes sobre qualquer circumstancia não
Prevista nestes e ta tu tos. •

§ 7• 0 Representar a associação, por meio
Ale uma cominissão escolhida entre os seus
;•rneinbeo l , nos actos solemnes para que for
•convidulo.

§ 8. 0 Impôr aos associados as penas esta-
Lalec:das no cap tulo XI.

§ 9. 0 Discutir e votar corri antecedeneht os
balanços o re!atorios que tis-esem de Ser
apresentados á a sembléa deliberativa, ob-
stando a que neses se façam referencias aos
mios soccurridos ou se declarem os seus

n011103, Tuas tão sOrnente os numeros de ma-
tricula,.

§ 10. No anno em que não terminar o
mandato da administração, esta limitar-se-
lia a apresentar o quadro demonstrativo da
receita o despoza do se anno, o balanço geral
e quaesqucr nformações que julgar neces;a-.

^ rio prestar á assembléa ou medidas que en-
: tenda dever propor.
• § Il. Ouvir o e ‘tudar com escrupulosa at-
tenção as quis ts dos associados e suas fa-
rnilias, deferiudo ou indeferindo-as, como

do justlça, sempre com recurso para a
assembléa desiberativa.

§ 12. Preencher qualquer vaga que se dê
.no mesmo conscslho, por falecimento, faltas,

•, rotirada ou atrazo de mensalidade com os
supplentes, convidando-os, segundo a ordem
'da votação e antiguidade.
• § 13. Promover por todos os meios ao seu
alcance o ensrandecimento da associação,
,executar o fazer executar os presentes iosta-
tutoa sua lei reaulamentar e os regulamen-
to que dolos e nanarem.

§ 14. Manter tanto quanto lhe seja possi-
a-el corre:pondencia com os centros comrnor-
ciaes mais i oportantes no estranaeiro e no;

iEstado4, de modo a receber sempre noticias
'commerciaes, roviitas, jornaes e todo o que
•possa tuteiam ar ao coam:terei° do Rio do
Jane'ro.

Art. 31. O conselho admifs:strativo não
poderá, funcelonar em sossão sem que se
sachem preseates nove membros,

CAPITULO VIII

Das altribuições da directoria

Do presidente
s.- Art. 32. Compete ao presidente da ass
ciaoão, além do mais que dispiem estes
estatutos:

^ • ÉS 1. 0 Convocar as assomldéas deliberativos
°refinarias o oxtraordinarias, quando. estas
Zito Parecam nocessarias eu forem requeridas
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§ 1.0 São considerados contribuintes os
SOC1OS prestantes Para o &feito de poderem
ser eleitos membros da assambléa, delibe-
ra. t i Va.

§ 2.° Para a asse uldila geral fonecionar
legalmente ()preciso ser iniciada com 100
soeios presentes, polo monas, e devi,lamen
assignaelos no livro l) presanet, n t primeira
convocação. Si par falta de numera ntio
realizar a mesma., novamente procadar-se-ha
a outra convenção, para tres dias dewis,
funeciónando então com qualquer mimem.

§ 3,- A assembléa geral siva aborta ás 11
horas da manhã, do dia apeazad) e, com-
posta a mesa ~forme indica o art. 63, o
presidente desta orga.nisará quatro 1W531%
que funecionarão até as 9 horas da naite.
cada unia das quacis com tuna can:imissão
composta de presidente, dous esertitadores
deus Neles, que rec,oberão os voto> das lei,-
tras A a, E, 1? a J, KaPoQ a, Z.

Find L est:1 organização, a mesa, centrad
SUSpenderá os trabalhos até ás O horas dl
noite de mesmo dia, hora em que-, de nevo,
sa PetWil'it para. cai pre,sam; 1. dos mombeJs
das mesas parcia s lacrar as uni is e os
livros. que só suãu abertos no dia, seguiu ta,
ás 7 horas da noite, para ter lo,etr a apieia-
çko, que (ffira.d. OS dias que as necessidades
desse serviço determinarem.

§ 4. 4 A' apuraeão podem assistir Os saeios
em geral, mas sol] a facultado de teste da
palavra nem de qualquer outra manitbsta,-
elo, salvo os urealle:o; das mesas central o
pa relaes

§ 5.° Feita a apuração geral. o; se,cretarios
conleCeionarão a competente acta, (Inc saezi
assignada polo presidente e mais meni1)..os
das mesas central e parciaos ou pela
dazsa. totalidade.

§ 6. 0 Para a eleição p que trata o art.
51, cada s)cio votará em unia só chapa im-
pressa ou mann:cripta, C ulteqltb cana 11)roo
de soeios nas cendiçóeS iridicati Is pelo menu)
art. 51. aparaid )-s depois 0.S (noa mais vo-
tadas que, e miunctaniente cam os sócios de
gratlitação de b3z1C1113P:to; para cima, can-
stituirão a a ssembléa deliborativa.

Todos os SOci09. antes de Ilepisi tAr 80113
votos na urna, exiiibirão perante qt.r.lut3,`
dos membros da me n s m recibo de quitação,
que SOM carimbado cani a palavra -voung.
Os 5icio4, (10 11311C:11CMO para cinta exhibi-
rão o titulo de aia-abro da as :embléa deli-
1) el.:ativa. e os remidos o de quita,eão.

§ 7,o Durante Os tre, dias que prec aderem
ao da assa:111)lb, geral, podarão os s)cias
quitarem-S) na sOrle soe:::1, para cujo 1.1:11
deverão os cobrador is permanecer alli.

§ 8.° A assem'ilé a geral só poderá ser
convocada o reunir-se para o fim determina-
(1)110 art. 51 sondo nula qualquer delibe-
ração tomada sobre ZIR:o rapto estranho O.
eleição dos com Socio3 para a a,ssembléa de-
Lberativa.

Art. 52. As w.smnffa g deliberativas,
cujos gostkes durarão par doas asnos, divi-
dcm-so em ordina.rinarias e extraorilina-
rias ; as ordinarias sio tras no sul primeiro
aun) e uma, no segundo e ultima, e tarda
bazar pela forma seguinte

§ 1. 0 A primeira ate 15 da fevereiro, send)
no primeiro armo para apresentação do rela-
torio da directoria que terminar o Seu 1113.11-
dato e eleição dl, co natissão de exame de
contas, da qual se p idem laza: parte os
membros componentes da assembléa delibe-
rativa ;o, nó segundo anilo, tão sómente paro
apresentação d) balanço geral, demonstra-
ça,o do movimento da receita e (leveza des-
se anno e quaesquer inrormaçàes que julgar
neeessario prestar á assomblda ou que por
e;ta lho sejam pedidas..

§ 2, 0 A segunda até o dia 23 de feve-
ixiro, sémonto no primeiro animo, para, apre-

ntação do parecer da comminsão de exame
de contas, dbcussão o votação do mesmo,

interesses SJCI;1,34 O eleição do conselho, para
constituição do qual podem ser eleitos SOCiO3
q ue pertençam ou não á assembléa delibera-,.
tira, não tendo que tratar no 2° anil)
eleição da administração, visto o mandato
da, mesma Ser bienual.

§ 3.° A terceira terá Jogar sómente no
primeiro anuo atA o dia 7 de março, em con-
tinuação á anterior, para posse da nava
administração e entrega de diplomas a agra-
ciados, que serão convidados a. comparecer,
ainda que não façam parte da a.ssembléa.

Art. 53. As a.i;eotbleas deliberativas ex-
traorilinarias são todas as que forem mies-
sarjas, a juiz) da concilio. e as relueridas
por 100 Soe:03 estranil ss á mesma. assembléa.
ou 50 menfmos desta, de aceord) com o ar-
tigo 64, § 9'.

Art. 54. A: asiembléas )101We-divas
;lerda ser eanvocad as para dias ateis ou sim- .
tificados. coafor.n) a alegencla d ) a ssompta
a tratar, porém. inalante anauncios sue- ..
e3ssiv03 nos joril te; de ai ai 	 circulação,
durante tres dia:, além do convite espacial a
cada um de seus membros.

Art. 55. As as se inb!é -ts deliberativas 11-
earã,o legalm ante eira stituidas, quando esti-
veram assinados no livro (1.3 peesença. 10)
soelos que delta fteizu parte e com 'deita
direito de voto. coin ) pode? sudromo
as sociaçia, a asse ii b t d Viberativa assim
constituida delibera sobra tudo que não ror
contrario á lettro, destes estatutos.

Art. 59. Acmte.eaa Ia que, por falta de nu-
mero, a essrublia dehbarativa não pos
funecionar. far-n-:ma nova convocação para.
frei dias depois, O tantã) se delibCrará coai
qualquer 'tintim.

Art. 57. O; membros da as :ernbléa
rativa (fue, u) decursa biennio, passem alo
sialos simples para graduados, coatinuarão
na primitiva quati tale a fazer parte da
masma assembléa, até o finn do bionnio.

Art. 58. 03 menibros eleitos da a ss)mbléa.
delibarativa ;pia se deinitsiren) ou incorrarana
na eliminação, por fa/ta da pagamento da
mensalidades, °a que, qua,!quer circuita-
stancia. percam dlreita de voto, serão sub.
stituidos pelos immediatos cai votos na e!ei-
çlo, cabendo á oday nitração o dever di
avisar áqualles e da coavi lar a estes para
assumirem o earg,).

Art. 50. A's reuniões da assembléa delibe-
rativa, requarldas palas s)cios estranh )s
mesma só po tem eS tA.? presente; até t res das
signatarios, que n'to terão direito de voto,
mas apenas a faamiltde d d.seutir o as-
sumpto.

Paragrapb ) unir). Si não camparecer ne-
nhum dos signatarios O. re s pectiva reunia.),
nenhuma, outra se eiliVecará para O 11128.11.3

Art. 69. Nenhem membro da assembléia
delibera.tiva paliará ustr da palavra mais do
duas vezes sobre o mesmo assumpto, desdo
quo não soja o autor da prJpo >ta que se kik-
C:de '• ficando a este, be, com. a qual-
quer d is membros do c ais Vate ou comini.isao,
o direita de faltar tantas vezes quantas jul-
gar necessari ).

Para,grapha unim. A palavra pedida pela
Ordem prall3re ; prMénl, o associado só poder.i.
fallar uma vez sobre cada assumpto, e é da.
campetencia da ilusa cassar-lhe-a em ca;)
de abuso.

Art. 61. Quanlo OS trabalhos da usem-
bléa deliberativa não possam ser c,oncluidat
no mesmo dia pa na que foi cila convocada,
poderão Ser adiadas para tres dias depois,
funccionand ) a asse mbaSa com qualquer nu-
mero de membros presentes e nede.cas,
convocação serd, feita flos13 lago e por au-
nuncio,s com a declaração-tua coMinuaiuTo.

Art. 62. E' da competencia da as sembla
deliberativa julgar,. quando saspens ys. o> -
me ulmos da mesma awmih:O.a, e,em

g 1. 0 Distribuir as benelleencia.s aos socio;
:enfermos e zelar pela justa e regular :Indi-
cação.

g 2, 0 Propor a suspensão dos soecorra
.enando entender que estão sendo dados iude-
:dameitO.

Art. 40. A' commisião da /Inanem C013-
reto

-§ 1.° Examinar os balaneetes bimensaes da
tliesoureiro, dar parecer sobre elles e chamar

attenelo do conselho, quando não [breai
observadas as disposições destes estzitutos.

g 2.° Dar parecer sobre qualquer asiumpta
• relativo ás finanças da as:ociaeao.

§ 3.0 Propor teias as medi(' q tiejulgar coa-
, Velliente, tanto para a melhor economia e

fiscalização dos dinheiros .da associa çio. como
tambeat para a boa arrecadação da recita e
augniento do seu capital.

CAPITULO X

Das assembNas

Art. 47, Os SC/CIOS quites , de todas AS
categorias CJ:11 direito de voto. rem) ir-s
cn assembléa 	 geral biennalinente, no mez
de dezembro, convocados pela, direeteria, e
elegerão 100 SOCiOS. 8'.rm graduação. para a
assemblea deliberativa que terá de funcionar

biennio seguinte.
9 1. 0 Para es za aS31111):(11. 11111CdOrlar é

preciso ter-se aborto com 100 socios pre-
sentes, pelo MCI103, na primeira C lOvoc 1,-
ção, e com qualquer numero na segunda, que
será ires dias depois.

§ 2, 0 Para esta eleição cada SOCiO votará
em 100 nollICS, apurando-se depois Os 101
roais votado: que, com os socios de gradoa-
ção de benemerito para cima, coa stituirão a
ussembléa deliberativa.

§ 3. 0 Essa assambléa gemi sé podará ser
nonvocada e reunida para esse fim, Tinle
ou% qualquer daliberação tom tia sobre
as.sumpto estranho á eleição.

§ 4. 0 03 menbro; da a as yublill delibera-
tiva. que na icur se do biennia passem de
s mios simples para gra/Inalo; e mtinnar:io
na primeira qualidade na dita assembléa,
até o fins d) bieunia.

§ 5.° Os nienibr,e3 da -asse-e lima delibera-
tiva que se demitti rem 'ou se deixarem eli-
minar por falta da pagamentos serão substi-
tuidos pelos immediatos em votos na elei-
ção.

Art. 98. São attribuie?ies (1 a asse:làa,
deliberativa o que consta do art. 61 e Sais
paragraphos, bem como reunir-se quando
requerida pelo art. 60, § 9I e res ilveir como
poder supremo da ass)eiaeão, dentro dos
estatutos.

Art. 49. Para a reforma do; estatutos é
competente a assam bléa, deliberativa, 111.3O0s.
xi.a. parte do art. 47 que créa a inasnia as-
.sembléa e nos artigos o paragraphos que
lhes marcam as attribitiç5es; sondo necessa-
rio para a reforma dessas disposições uma
assembléa geral, requerida eXeludva,mente
para esse fim pela decima parte, pelo menos,
dos Sxios quites, estando presente à as sem-
bh:a geral nunca menos de metade dos re-
nuereutes,

nylvlaAaenfa;•(7a

Art. 50. As assembléas dividam-se em
geral e deliberativa. subdividindo-se esta em
ordinaria e extraordinaria.

Art. 51. A assembléa geral terá linar
biennalmente até ao dia 15 de dezembro,
compondo-se dos socios quites da todas as
categorias com direito de vota, e será coa-
'locada pela, directoria por °Anuncias nos
jornaes de maior circulação, durante oito
:dias, tendo por tina exclusivo eleger os 100
poios contribuintes *At remido> sem . gradua-

o,-para a assembleia deliberativa que terá
Ide ilincejonar na Netuno seáttinte.
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:Irecurso, das_ppnas impostas. pelo con;s2lho

aos demais somos, assua c4m4) sobre a ;•113•
..pens'So do the •soureiro, -asceta:ida. tatubcra
polo conselho, garantidos do
(12ft:ia.

Art. 63. Tanto as assembléas garitos COMO
.115 deliberativas deverão ser abertas ;pelo

wc idente ou vice-presidente , da assoctação
na falta destes por um das socretarios ou

qualquer coa e/h-oiro, quo ()ocupará a cadeira
presidencial e convidará, a assembléia a ac-
aflamar quem dirija 03 trabalhos. O prosi-
dento acclamado nomeará o; secrotario;
.estes os escrutadnres acres-ia:rios, quando so
telha de proceder a ele.içries.

Paragrapho unico. Nunca polerá ser ac-
clamad) qualquer do; membros do Coa-

e1110.
Art. 64. E' da competencla da assunbléa

deliberativa
g 1.° To rnar biennaltuento conta; ao em-

' Fe'ho por interinedio da rospectiva cummis-
eão de contas.

• g 2. 0 Suspender o conselho, des`ltuil-o de
iPtt; cargos, ou a qualquer de seus membro;,
quando for canforada especialmente para
es O fim. no meand ), no primeira case. mut
C ;omissão director 1, até a ele,:ção definitiva
do mesmo.

3.0 Eleger o emposstr a ;administração.
• g 4.0 Discutlr e deliberar is-obre quithito,r
al teração ou reforma dos estatufos, dosa )

' sitio COã se a na parte que croa a a 4`enibléa

' ti ai bera ti va e lhe marca as a ttri hu
g 5• 0 Concoder titalos lionorilleos de Tio

ir.ttata e;tes estatuto:.
.?/ 41.. :et bionnilmen'e unta coimai:-

são da 'iro; membro; para eX0111:11,1r 03 C011-
. tas prestadas pelo conselho.

n 7. 0 Rasais-ar todo; os assumpto 11 q0 1)re-
VM03 no de; e datadas .

?.1 84° Tomar cothecimento e reVver a;
4•;ited,iãos que foreal stibinelYda, á sua earts'-
(tenção pelo cm ott por (11101111.er soe ii
quite. o que edeitin na orbita trai: tilo, polo;
e talado:.

Arf. 63. Ao pro iflento d t as ,erabléo,
bmit tira compete:

g 1 0	o en.:nrrar a ag o n'i'0,sq.
§	 ("1:1:tlitle á ()VACA, o nainahnoate,

:/8,o,ildo que sJ tora ;e inemvoniena..,
yi:todo poda t ireeira VOZ mito,
seio rosultado. asso rocur-o o envidará a
rrar-so da sala. podtatb, si nn•fo;:apj,,
for. su:pendel-o por 30 dia:. O soclo é ol yoi-
gado a 1o npe1tar a intim Leio do pro-fidootc,
e é dever deite ;ah:pendor o; trabalhos, ate
qua a sua ordoni seja atteadida.

§ 3.° A“iguar ai	 ts com o.: secreta-
rio:.

ti •. 0 Desompatv as votaç5es com o voto
;I q ual idade.

§ 5. 0 Nomear e;crittalores para auxilia-
arent o trabalho das eleiçies da con olho ad-
ministrativo o d cora •ni ;sã o do cOoti,.

(5. 0 Su3pm,ler a as:onOléa quando ella
se torne tanuiltuo;a, ou pelo tompo preci -ó,
si a ordem puder ser redabe l e •oida, ou m te-
canto novo dia em que ella toro do ftme-
cionar. nunca excede.ftio do tr.; dias, o ex.
Pedindo ordens para 03 anattncios-

§ 7. 0 O presidente não poder'. tomar
parto nas discassiies oectipanao a cadeira.

Art. GO. SI ) exttm3iva.4 ao prosidenlo
asse ab'ea ge,eal as attribuiç5es inlierentos
ao presidente das as embléas deliberativas
determinadas nos gg 1 0 ,	 6-) o 7 0 tl 1 art: 65.

Art. 67. Ao i• soei-atavio d is a ssembléas
•deliberativos compota; • •• .

Itedig. ir as rospectivas acta;,
gnal-as conjuinetamoite co )) o presidente o

socrotario, o prover a todo • o expedionte,
• da inc a.
,ii2. 0. Substituir o pie.-idente, quando este
. tenha do ausgotar-so da . mesa." .para
t catir ou por nualqaerloatru.ittetiVo.-

Art.-63: Ao ..2°.secrotario compete auxi-
liar o l u em' tudo que for mister afazer os-
buç tias actas.

Art. 69: Deála qua' as doliberaçZies to-
madas pala assembleia deliberativa, repre-
sentem a maioria de voto:, torear-se-11ã0
efectiva., e terão força, dg lei, ssin quo aos
membro .; ausentes reste o direito do fazer
qualqttor reclamação.

Art. 70. A' a maibléa deliberativa só pá-
dem estar pre sento; 03 membros quo a co im-
põem e a administração, quo tombem terá
direito do voto, desde que não se trato de
julgar de s :a; actos, seita°, portanto, vedado
o camparoeimento da pessoas estranhas,
soc os ou não ., salvo nos casas do art. 59,

CAPITULO XI

Das faltas e penalidades

At. 71. O as; oindo que incorcer em falta
provista nas disposiçis da lei regulamentar
tier0 suipeasa de sous direitos ou dila -
nado,

§ 1. 0 Para applicir a pena do suspensão
será compoton:e qualquer membro da di-
rectoria, suj•ifando o 5 -111 acto á apreciação

ca.t3I'li admiti ;votivo com recurso nava
a a 'Se i1 1)b0 d

Pata a eliminaoio será, empetente, o
cons 41a) administrativo s )1.) prol) 131a1.
qoalauer da: membros da diroctoria, e par
votação que 10onA trios quartas partes do
11135:0 e0Wz z.'111'.1; 11 1 C1111,r0ei0 30 0 aSS n31111)00
dolib	 Lira poderá appiicar essa hien-ili-
di:Ao.

Art. 7?. Quand )oasriado :lua tiver in-
corrido em falia for mo abro ti i asientbléa
deli h Ti:tira, só a e ta cali-májul •sal-a douto
(12 Ui ti a:, a ind 1. quo pt ra isso tenho de ser
convocada e :pecia imanto.

exerrero txu
Das cleiçõss

me;, 73. A; eleiç-as: para e Iro: do con-
selho a Unini 'ativo 1)3 fl e uno a4 (I I, O. , nn-
mi .:4,"to 410 exam 1 413 e Eititi c)nlv,!in1 á
as,-; r;11)a (11:V1 1 13111in o SOrã.1.1 feitas por
e.;crutiiii

§ 1.^ A ai oin'straçlo será eleitt por co-
(lulas contexto 17 noito;. te'id,) o:t ) d ftle;

(1) 4 NI	 desde pro •idon to, até
p,'Oellead. :1 r, e nto t	 o; restante; 413i:4'11a'
0,o 0IN'001:t.

§ 2." .1. e $1anii5A1	 exa01-!	 c iota3
será eleita p	 co lula; e3.1(,0	 lys ao tio;.

Art. 71, o coo ,. A.:1()	 poilecii votar na
e'.eição tia 00.0101 ;são ex mio do cOntag,
no01 de-z;a, o) 'unis ião poder:to htzer parto
individoos que p2rtc.içam ou tenham pOr-
tencido	 niffistraçaa lua as prestar.

Art. 75. A p trticipação por Oleio, assi-
gnado polo 1 0 secrotacia 41. as se.ablé i deli-
borativa, sorvirá d.: (tiploma, ao nov.) eleito,
para que elle p assa assumir o cargo para quo
roi e'se )1/1'd-).
• Art. 76. Acantencendo que, depois da elci-
ÇãO, haja recusai titio po saro pro.:11,1ioar
ooganiz 11 6k ti ) c ) )*s II-), a a ;.efribilia, deli-
berativa procoilei:a unicamente á eleição dos
eAr403 Vag•o;.

Art. 77. Todos os membra do cusdlto
podem so. reeleitos para os mos ao; cargos,
excepto o poi 00110 ti(ag.ntypira.

tj 1. 0 O 83.wn.1-) thesaureiro. ttniboni não
pidorá, ser cs'oit6 primeiro thesouroiro. e n..0
hl) I, exercida interina:11Mo as fi/lIcçõe3 (1)
cargo duranto. mais de tre; muco; Ou esteja
moca)] 1) ao entressar ó mandato.

g 2. 4 . Quando o can -olho adoiinistrativO
ou a sua maior parte resignar o minha f
proceiler-se-lia a o va eleição para Otlos os
cargos, devendo, paréai._perata,nocoe -nas
suas respectiva: funce,"ies os reSignatario's

, atti:a pO;,seatosSeati'siS¡ore4,-Tr-	 •	 ' •

• Art.- 78. .Quando a . administração.for des.c-
tituido pela asseMbléo deliberativa, será por -
esta designada immediatamente uma com-
fliusto parakerir a • associação até a eleição
e poise da novo'consálha administrativo, a
que se realizará, dsntru do prazo do 30 dias.

CAPITULO XIII

Da commisstto de exame de contas

Art. 79. A assembléa deliberativa em sux
primeira re.união ordinaria, que se Mit:datará.
até 15 da fevereiro do primeiro anuo (11,
biennio, elegerá a commissão de exame de:
contas composta de tros de seus membros ni
fUrara indicada no capitulo XII.

Art. 80. A' commissão de exame do conta*
competi):

g 1. 0 Examinar minuciosamente as conta*
apresentadas pato conselho, julgar da boa OU
má applicação da receita o verificar si o*
Iriavdrzestão devida e legalmente e:cripta**

g 2.° Analysar a procedencia, valor e re-
soltado d ts medidas podas oni pratica peli.
adrainisWação. assim como a execução dadt.
ás diversas disposiçks dos estatutos.

§ 3.° Pecrx); 	 ~lidas que julgar neer- •
fadas o indicar o que julgar de intuitivi
conveniencia para o progreso

g 4. 0 Apresentar por escripto • o seu pa-

r..ccr na sozunda reunião ordinaria da„. ast.-
sombléa deliberativa, que de,verii, realtar-sc
ali 2,} do mes no mez de fevereiro.

Art. 81. Si. por qualquer motivo, alguni
dos as voejados eleitos nio puder servir na.

101 ni 510 de ei111.1S, o; outros membros
preencherão a vaga, convidamdo um Rich

reounItecida campeio:feia, que não per-
tonça ao conselho admini ‘t-'ativo. mas quer.
faça parte da assembléia deliberativa.

CAPITULO XIV

DJ vatrimonio da ass3ciaçeto 	 • •

Art. 82. O patrininnio social será
(a fio e dividir-30-11a e a fundo inantovlive?.
fundos oseillantos, funda disponivel e bens da .
raiz.

14 1.° O fund ) inamovive l soai represen-
tai) por apolices geoae; da divida publica ;
03 fundos oscillan te ; p:Via bibliotheca., moveis.
e .tandartm O dip'omas ; o fundo disponivel •
por todas a; verIrts, taes cm) : joia.;, men-
salidades. aliutteis e jurd3 do 11,11)lieei ;
1/..111: de;ai', polo ediiiedo social e quaesquer
prodios que a as siciação venha, a passair.

g 2.0 Nas verlati-moveis . estandarte, 1::---
bliotifecit e dist'activos- serão antunlmente
abatia )8 5 0/0 por doareelação dos respectivos
va/ores.

g 3." O fundo in tmwivel 	 poderá, scr
alimnao	 caso; d..)A ;et	 O;) e 91 ou COM
aiztorlzação da. a3 e.nb!é st deliberativa.

ti 4.0 Da saldo liquido dit receita geral Si
consignará, annualnica i,e. 5 0,i„ ein
bi ! diot:icca paca 4.311 maior desenvolvimento_

CAPITULO XV

Disposições gemes

Art. 83. As consultas medicas, na &Mi:
como as vis;tits a domicilio e ainda a*

consuuta; do adroeito a não solfrerãt n restri-
cç5es para os associados. no gos) de sons
direi tos.

Art. 84. Dosignam-so como subsidio; In-
cuniarios.
•-1. O- material de applicação ana trabalhot.
dentario+.

Os medicamentos fornecidos.
As beuelicencias 1)441.' 10010 tias.

IV. O sabsidio por invalidez.
• V. Os auxilios cara

85. .0 as Áciatlo que tenha sido soccor-
;	 Moci300,	 ..diCkTNA-a:imi:a‘.:..	 .	 .	 •	 • • .•	 •
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•feitor ou orando bemfeitor, sá poderá, legar
Fens5.0 grande si tiver em vida embai-
nado a associação dos subsidios pecuniarios
que houver recebido.

Poragrapho imico. Quando o subsidio em
debito for motivado por material deritario e
medicamentos fornecidos e sua importando,
não seSa, superior a cem mil réis, poderão os
herdeiros embolsar a associação para entra-
rem no go zo das regalias que lhes couberem.

Art. 86. O padrão do diplomt social con-
tinuará a ser o usado á data da approvação
destes estatutos e não poderá ser substituido
ou modificado sem autorização da a.ssembléa
deliberativa.

Art. 87, Quando o conselho demittir-se
ou for demittido antes de ter concluido o seu
mandato, pelo seu successar lhe serão toma-
das contas. assumindo então este toda a
responsabilidade. caso com cilas se conforme,

"Sa si não se confirmar, será, eleita a com-
osissão do contas de que trata o capi-
tulo XIII.

Art. 88. Ficam crea.das annualmente (po-
tro penses de 50$ cada uma, com as denomi-
aações de nomaz Costa, Jose Ribeiro Diiarle,
Jacialho Állapallules e Paaliao Cosia.

Paragrapho unico. Es tas pensões só pode-
rão ser -extinctas pelo que dispõe o art. 90.

Art. 89. Si, por circumstancias impro-
visava o conselho julgar do necessidade, para
o bom andamento social, a suspensão. dana
srmição ou mesmo aumento de soccorros,
bem como augmento de mensalidades ou mo-
dificação de prazos estalai idos. nunca o poderá
lazer sem ouvir a assemblOa deliberativa,
que para tal fim convocará, nos termos do

•art. 49, ficando entendido que as modifica-
ções quo se fizerem attingirão a todos os so-

• CiO3 até então admittidos e sem direito a re-
•danações.

Art. 00. Entendendo o conselho que a 0.8S3-
• cação não póde contintior por falta de meios,

•convocará uma asx•-mbléa geral para o fim
 mear uma CnfIlMiSSãO de dez membros

que, coniunetamen te enn o conselho. exe-
cutará o art. 91. Essa assembléa só poderá
amccionar com a presença do tros quartas
partes dos seus membros, quando reunidos
pela primeira vez; coma Metade dos mes-

• MOS na segunda convocação, e, finalmente,
com qualquer numero na terceira.

• Art. 91, Verificada e reconhecida a ver-
dade e procedcncio do que for exposto pelo
conselho, esto e a commissão 'vincada pas-
sarão a inventariar todos os bens sociaes
apresentando o resultado de seus trabalho; á
assembléa geral, a qual resolverá definiti-
vamente, salvaguardando os direitos do3
pensionistas (art. 70, § 6% combinado com o
art. 22, paragrapho unico) que estiverem
sendo soccorrido s, cem como dos socios inva-
i idos, para cujo fim doará á Santa Casa do
.-Mi Qericordia ou a outra qualquer instituição
de caridade, bens sociaes cujos rendimentos
aejam sufficientes para esses compromissos.
Os bens restantes serão vendidos e 'saciado
O seu producto pelos socio3 que estejam no
goso de seus direi to s ,a.ttend idos os augmentos
consionados para 03 socios graduados, ou
doando os mesmos bens igualmente a qual-
quer outra instituição, de ,de que, consul-
tados estes socios a sua maioria esteja de
accordo.

§ 1.0 Siso verificar que 03 bens a entregar
são em numero insufficiente para manter ia-

; te,gralmente os encargos indicados, a assem-
: blésa de que trata o art. 00 resolvera Como
: melhor julgar.

§ 2. 0 O resultado do estatuido neste artigo
•se fora publico pelas folhas do maior cir-
culação.

Art. 92. 03 presentes estatutos reconhecem
•todas as distineções concedidas aos associados
-e que constam das actos das respectivas as-
, 4111 1-)40$	 (11,I9	 14Q4À10 Oti'3W voas e

só poderão ser reformado3 após dou; anui;
de vigendo, garantindo sempre os direitos
adquiridos, menos ua parte de que trata o
art. 89.

Art, 93. Estes e,statutos,bem como a lei re-
,gulamentar, sua parte integrante, regerão
os destinos da associação a contar do 1 de
janeiro de 1901, derogando desde então as
disposiçaos anteriores contrarias ás que se
conteem em seus artigos.

CANTer.o xvI
Disp mições lransiforias

Art. 94. Sá quando o patrimonio da asso-
ciação attingir em bens de raiz e apolicos a
(aios mil comias de réi, se pokleràn elevar os
beneficios quo a a ssociação dispansa,tanto aos
socios como ás suas ramilias. podendo, com-
tudo, sor creados outros, doslo que oi re-
0111808 do assooiaoão synonittim e depois do,
ouvida a assembhla deliberativa.

I'aragraplmu imas). A em ta r (loquei Ia,
11108rna época, ou ante 4 , si assim comi vier, po-
derá, a adminastração, modionte prévio as-
sentimento da assombléa deliberativa,clovar
a joia para admi são do socios ate 30$ e su-
jeitar o caodidato a exame medico.

Art. 95. Logo l 110 O pat-imonio da asso-
ciação h sia attingido a 1.001:00itg; livres de
qual ince passivo, os saldos tia roceit 1. sobro

despea serão applicodo; divididamonte
em partos iguaes, na acquisição de apolices
d i. divida, publica e do predio; localizado:
dentro kb) porimetro urbono, com limitações
da l a á 3" eircumscripção. cuia renda
quida s ja computada no minimo em 8 sas
sobre o vapil ai empragado.

Paragrapho 'mico, A acquisição de prodios
indicada ifosto artigo, será, reita mediante
proposta escripta o assignada por qualquer
membro dt admini ,tração. em so3 ,ão do coo-
solho administrativo, e depois do •votiala por
dons terços do mesmo.

Art. 9. Aos as miados que á, (lata em (pio
entrarem C111 vigor estes estJ tutos se acharem
em atrazo do mais ilzm seis meze 4 será rele-
vada a respoetiVa psn (sospon .ão do
direitos') si ai,i2 :10 de junho tio 1001 83 qui-
tarem ile suas mensalidades.

Para,grapho 'mico. Aos que na (poen, ci.
Latia estiverem em atroz,' do mais de 10
Diens, será relevada, igualmente ar011andade
(011111inação) e continuarão, portanto, no goso
de seus direitos, som interrupção, si safe-
chiarem o pagamento tl:s respectivas men-
salidades, quitando-se até apiella mesma
data.

—
Estes estatutos. bem como a lei reoula-

mentor, foram approvados »as as embléas
deliberativos de 1, 7, 11, 1-1, la, 21, 2a e 30
de novembro de 1903. sendo promulgados na
ultima (lestos assembléas.

Cosamissilo de reforma
Victor Dadriyaes .htnier, presidente.
Anlonio Monteiro da Silva Janior, relat9r.
Jolio Vieira de Seyades
Joi%o ildrfonso da Silea Botelho.
Pedro Xavier de Almeida.

—
Lei regulamentar dos estatutos da Asso-

ciação do:: Empregados no Commercio do
Rio do 'janeiro

CAPITULO 1
Da associaça -

Art. 1. 0 Para a perfeita intelligencia do
art. i° dos estatutos entende-se por exer-
cendo a protisão e por empregados no com-
mercio :

I. Os negociantes o industriaes estabele-
cidos.

II. Os trapicheiros.
III. Os guarda-livros.

enurvados do molpto.a12

V. Os caixeiro; de balcão, de amazem Caa
de trapiche.

VI. Os empregados viajantes ou vende-
dores.

VII. Os directores, gerente; e empregado3
de bancos ou companhias.

VIII. Os corretores, leiloeiros o seus pre-
postos.

IX. Os caixeiros despachantes de casas com-
merdaes.

Paragra,pho unico. Os porteiros, continuo;
e corroo:olores, bom cimo 03 membro: do
outras cla. ssss designadas pelo regisneoto
intorao. não poder...iro ser admittid s como
associados,

CAPITULO II
Dos fias da associaçi7o

Art. 2. 0 O montepio, a a :sislansaa fon&
lior e secção elub serão organizados segundo
os re.:tilamentos conlbccionados pelos asso-
ciados mino: constituirein e approvados pelo
conseliio adminiStrativo.que os submettera':a
apreciação da assembléa deliberativa, si
julgar conveniente.

S; I.° Cada uma das demais socçaos ou ser-
via): ospeciaes terá mu director escsibido
pelo consollio adininissrativo dentre os •o-
elos em geral, a ca:o cargo ficará a ex-
eeueão do respectivo regulamento, quo será.
ei tborallo pelo me uno c nosslit

§ Sa o O serviço de the:ourar:a do qual-
qiier dos -ai seee7ies ficará a UIVO d) tiL1-
80ureixo da associação.

CAPITULO In
Di ad inissi%o de associados

3, 0 prapost is de admissão de so-
cio• >N •ã o e enviadas á secr.' a eia, qu f as
PCIIIPI terá á commissão do syndica nela, itiim
de 11 Ir parecer aiai a primeira se ;são d o con-
selho admini trativo, em que s.:,rito
tli-cntida 3 e voladas.

S: 1. 0 Ao candidato appr -)vado competr
sati•lazer na thesouraria a importanc:a
su•ts quota.: de entrada, no prazo do 60 dias,
coitados di data do. sua admissão, cote lho
será immodiatamento cnnlinunica ila pelo
l' secretario.
§ .', Decorrida osso peaso sem g/h ! 8,1,1,

roaliz ido o pagamento, será considerado
nullo o acto tio sua almis

Art. 4." No caso de ~Mar qualquer du-
vido sobro capacidade d individu9 proposto -
para s 'cio. a votação se ara, nesta parte,
por escrutinai secreto.

Ruamo ¡A io unido. O candidato que for
rejeito lo poderá pedir a reossasideração
parecer e est a terá legar si se provs.is ter
havido engano ou inexact:dão das intato-no-
çõos.

At. 5. 0 A idade do meio indicada na ipro-
posla, de admissão será. a,cee:ta sem impedi-
issea t ,; si, porém, em qualouer tempo .%
administraçã'i tiver duvida. sobre sua vera-
chia. polerá exigir do associado a certidão. o
si verificar que na época da admissão (3 socio
tinha, do 50 animo;, lhe communicarã,
que por eSa razão ficará sujeit) ao (pus
dispõe o art. 3 , , g 2 dos estatutos.

Paragrapho unias. Si porventura Nsa.
riricação se fizer depois da morte d9 asso-
ca(i) ficarão os seus herdeiros suSeioss ás
eonsvouencias do que di -põe, o citado artigo
dos estatutos,

CAPITULO IV
Dos deveres dos associados

	Art. 0.0	permittido ao associado pagar
adeantadamente suas M2n8.tiidade 3 :

Paragraplin ummico. O pagamento adentado
ile- measalidades não apressa acquisição
direito.; nem altera 03 prazo; estaboleoidos
para a percepção do benefleondas, os quaio3
só serão Velleid03 por tempo decorrido.
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• Art. 7.° O associado riao conquistar qual-
quer graduas:ao ou $e Mala. do pagamento) do
xUaalllensalidades pagara. 10$ pelo respectivo
diploma.

a 1. 0 o associado que requerer 2s. via de
qualquer diploma, pagará 5a000.

g 2. 0 as diplomas concedidos pela assem-
Idaa deliberativa, bem como os de socios lio-
uorarios ou correspondentes que forem expo-
41u100 pela ad inistraçã,o, dão esta,raa sujei-
tos a pagamento algum.

CAPITULO V

Dos direitos dos associados

Art. 8.° O associado que se tiver atrazado
em suas meu ;alidades, ainda mesmo por mo-
tivo de ausencia, quando pretender utili-
zar-se de qualquee beneficio, consultar me-
dico miadvogado o retirar livros Fera leitura
cin domicilio, devera quitar-s a porquanto a
apresentação de recibo do mez vencido é que
assegura o seu direito.

Art. 9.° Todo o sacio quite poderá consul-
tar qualquer dos medicas olfactivos da asso-
ciação, todos os dias uteis, nas horas da con-
sulta, ou requisitar a as.sistencia de um das
medicos do serviço externo quando a gravi-
dado da molestia lhe não permitta compa-
rocer ao consultorio.

Paragrapho unico. Para que a directoria
iros;a, pravidenclar cm relação á visita do
medico á casa do asasciado é forçoso que este,
cu al,guem por elle, o requisito por escripto,
designando, si for soas :aval, a enfermidade,
qual a medicina que prefere e indicando a
residencia.

Art. 10. Ao sacio que estiver recebendo
subsidios pecuniarios e ao que for empregado
da associação como auxiliar iminediato
administração não aproveitará o que dispõe
o art. ta, aa 1 0, 20 e 3. dos estatutos.

Art. 11. Para a ssegurar-se na plenitude
.seus direitos padera o associado inde-

mnizar a associação dos subsidios pecunia-
riae que houver recebido.

Paragrapho unieo .Essa indemnização será
feita do uma só vez ou em prestaçaeae si vier
Li sacio a lallecer antes do concluir o paga-
mento, ilearão do màã'ne 3 impedi(' os os
boateiros de receber a masa°, cabendo-lhes
nosto cas o o direito á restituição por parte
da as Wel:Iça-O da quantia com que o fallecido
houver en trado para amortiza0,1,

Art. 12. O associado que propuzer aa con-
selho administrativa qualquer medida de
utilidade social ou recorrer para elle dos
actos da directoria, podara requerer permiS-
aãO para discutir perante o mesmo conselho
o assumpto da sua proposta ou do seu re-
curso; o no cas de ser deferido o seu reque-
rimento, se utitisará dena faculdade, de-
vendo. porém. retirar-se logo que se tenha
de proceder et votação.

Art. 13. Uma vez requerida nos termos do
art. 60 . a 90. a convocação da assernbléa de-
liberativa não poderá ser negada nem demo-
rada por mais de 15 dias.

Arte 1-1. O associada que retirar livros
da bibliotheca para leitura em domicilio de-
veia, re.stituil-os dentro do prazo de oito
dias.

t. 15. O sacia inscripto no montepio eu
nas dema's secções retribuidas da associa-
ção ficará sueit ; ao respectivo regulamenta.

Art. 16. Quando o associado quizer re-
mir-so do pagamento de suas mensalidades,
uns termos do art. 6. Nados estatutos de-
verá estar quito com a a sseciação e indemni-
aal-a dos subsidies peeuniarios que porven-
tura haja recebido.

Art. 17. Só saras; levados em conta para a
graduação do associado os socio3 prapost
contribuintes ou remidos, quando tenham
vago as respectivas admissões.

•4 14 1 • Para o mesmo atreito serão tornados
„as /Inativas jn_ dinheiro .ote Objeetas,. da

uma só vez ou por parcellas até prefazer a
som ma correspondente a cada gra.duaelo.

a 2, 0 PI-enchida qualquer da; candições
relativas a cada graduação ou á remissão,
na fôrma do ant . G' a	 0 art.03, entrara o
associado gosa das regalias que lhe sã.o
inherentes, desde que não tenha. recebido
beneficias pecuniarios ou 03 tenha restituído,
competindo á administração scientifical-o,
expedindo o respectivo diploma.

Art. 18. O requerimento em que o associa-
do requisitar qualquer das benefieencias con-
feridas pelo art. 70, ag 30 4G, 51 71,	 8,
terá despacho depois de informado pela Com-
1111835.0 de beneficeacia, a. qual compete jul-
gar da justiça do pedido do associado.

Art. 19. As pcnsões de 50$ 1112118.103 serão
pagas por quinzenas adeantadas, quando o
socio for accommttido de na:ilesa& grave
(Inc temporariamente o impossibilite de
trabalhar.

a 1. 0 NO3 seis mezes de beneficencia a que
se refere o art. 7*, a 5°, dos estatutos estão
comprehondidos os tres mezes consignados
no a 30 ao mesmo artigo, si porventura não
tiverem sido, no todo ou ene parto, utilizados
pelo associado, porque neste caso elle só terá
direito á beneficencia em aolação ao tempo
que faltar para completar aquelle parasito
de seis mezes.

a 2. 0 A mesma doutrina da paraarapho an-
tecedente se applicará execução -do art. 70,
§5 70 e se , relativamente.

Art, 20. O associado considerado invalido,
desde que entre no goso da pensão de 25a men-
SaC3 perderá o direito ás beneficoncias de que
trata o art. 70, §§ 30, 51, Go, 71 e 8°.

Paragrapho unieo. O associado só será con-
siderado invalido depois de ser, a reque-
rimento sou, submettido ao exame do um ou
mais medico; atractivos da associação de-
signados peia directoria e gualdo nesse
exame far julgado para sempre impossibili-
tado de adquirir pelo seu trabalho os meios
da subsistencia.

Art. 21. Maces-ah um associado que
tenha quatro annos de eirectividada e não
esteja em atrazo de suas mensalidades em
mais de seis mama a associação, logo que
sea, solicitada por pessoa competente, man-
dará tratar do enterro, com o qual despen-
derá até a quantia de 100000.

a I•° Si o meio fallecidoestivor em atrazo
até seis ITICZC3 serão as respectivas mensali-
dades descontadas da quantia destinada ao
funeral, caso não as tombo, pago o reatteren te.

g 2.° Si se apresentar pessoa que, tendo
feito o enterro, venha requerer esse auxilio,
ser-lhe-ha entregue teia somente a quantia
despendida, segund u o recibo da Empraza
Funeral-ia, desde que estala nu limite a que
tiver direito.

a 3. 0 No caso t1o enterro sor feito pela
vim' do assacado, filhos, irmãos, paa ou
mãe, a a sociação pagará por inteiro a
quantia estipulada de accordo com os esta-
tutos.

g 4. 0 Doada que o enteai.° não sa tenha
effectuado directamente a expensas da as-
sociação, ella só dará cumprimento ao que se
obriga pelo artigo e paragraphos prece-
dentes, logo que a parte requeira dentro do
prazo de doais meus, a contar da data do
fallecimenta do associado, e junto o recibo da
Empraza, Saturaria, que ficará archivado.
Como affirmação do parentesco da roque-
s-ente, na conformidade do a 30, bastará o
attestado assignado po p d ms meios quites.

a 5. 0 Exclusivamente no caso do a 30,
quando o auxilio do enterro seja requerido
pelos pa eentes indicados no IUO31110 para-
grapho, se acceitara em substituição ao re-
cibo da Empraza Funeraria certidão de obito;
fara disso só avena documento será acceito.

0.° Si a viuva ou qualquer dos parentes
indicados no g 3e desejar lazer °tateias) do

associado e, não dispondo de recursos, pre-
cise que a associação lii'os proporcione, esta
promptamente providenaiarrialogo que receba
as instrucções para tal, mandando contra-
atar e pagar o enterro de aecordo cone a von-
tade da dita. viuva ou parentes, a quem man-
dará entregar em seguida quakater saldo
restante, mediante recibo no qual seca as-
sumido o compromisso da entrega á associa-
ção, dentro do prazo de oito dias, dos do-
cumentos exigidos nesta lei,

a 7, 0 Quando o entereo tenha sido feito
por qualquer outra instituição, ;Amante á
viuva ou filhos menores a associação pagará
o auxilio, desde que tenha elle sido reque-
rido dentro do prazo indicado pelo a as.

a 8.° O que preceitua este artigo de modo
algum impede que a familia tenha, como
continúa a ter, todo o direito ás pensões de
que tratam o art. 22 o seus paragraphos.

Art. 22. Desde que o meio falleça sem
estar em a.trazo maior de seis mezes de suas
monsandades o quando tenha de effectivi-
dado cinco annos sem ter recebide subsidio
algum pecuniario, ou 03 tenha restituido em
vida, a associação garante a sua viuva,
contar da, data da entrega do requerimento
na secretaria, a pensão de 15$, paga por mez
vencido.

a 1,0 Caso o associado 'haja fallecido e:n
atra.zo, seeão descontadas nos primeiros pa-a,
gamentos as mensalidade em debito.

2.* Si o sucio não deixar viuva, se obser-
vará, para o pagamento da peasão a seguinte
ordem de parentasco:

I. Filhos menores ata 14 anuas de ?dada .•
filhas emquanto solteiras,

II. Mãe. sendo viuva.
111. Irmãs, emquanto solteiras
IV. Pae, quando valetudinario.
a 3. 0 Aos filhos, quando mirram do enfara

melada que 03 prive de trabalhar, assiste o
mesmo direito que á,s filhas, o, por isso, cm-
quanto solteie03, terão direito a pensão.

§ 4•° Quando a pensão tenha de ser pagas
a filhos menores ou a filhas solteira s, embora
vão attingindo aquelles idade de 14 anuas
ou caçando-se estas, a associação manterá por
inteiro o pagamento da. pensão até o ultimo
desses herdeiras =quanto teaha direito

.Art 23. Não reconhecendo dispOSiçiSas
tamentarias que se afastem da ordem esta-
belecida pelos arta 21 e 22, ~ente de con-
forma-lado com o que alies determinam se
desempenhara a as:ociação dos compromissos
assumidos.

Art. 24. Para que o herdeiro se habilita
a receber a pensão a que tiver direito basta
que:

a 1.° /. Sendo a viuva, nitreira dire-
ctoria juntando as certidões de obito o da
casamento ;

II. Si for orphão. junte ao requerimento
certidões de seu nascimento e de oblta
seus paes

Sendo a mão, além da certidão de
obito o do documento em que a rava ann a
fallecido era solteiro ou viuvo saiu faltos,
junte prova do grau de parentesco e de quo
é viuva 00, si for casada. attestado de que
seu marido é valetudinario ;

IV. Do mesmo modo que a mãe do soco
fillecido, terão de proceder as irmãs, pro-
vando que são solteiras ; o pae, provando que
é valetudinario.

g 2.* No caso da adiesimento da viuva,
deixando filhos do associado, passara a estes.
o direita á pensão, de conformidade com as
dispoações contidas 	 art. 22, §521 e P.

a 3.° Desde que a viuva se case perderá o
direito á pensão que ficara eitincta para
tobs os atreitos.

a 4• 0 Uma vez que a associação tenha paao
41. viuva aas filhos de uns SOCi0 OU a um dos
herdeiros na ordem: estabelecida na art. 22,
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• sulun•tter-so et .aine (In; 111Pinea . : etre-
eiiva3d.t A.,..zociaçin para que lho so;tt 411)**,
nata a, ponsão respoctiva.

• •	 CAPITULO Vt

-e por qualquer das eireirmstinelasprevistas- Y: g 2.0 O. sono (lite receber •• auxilio de via-
•casamento, idade ou morto- haja, ees:::010 gern deo erá partir . dentro de 15 dias coo-
essa obrigação cota tans herdeiros. eStae:t titilo; da data *do recebimento, aviando á
-terminado o Compromisso contrabido pelos dnectoria da togar para onde rae residir ou,
'estatutos para com a, familia do associado. 	 Si a viagem for por mar. do nono da mbar-
• Art. 25, As pensinUkta.3 para que iião cação cai que sogne. holm como dd, Sua C:le-
perearn as SM direitos .,,rio obrigadas a /iro. g,(11: (-au local do destino.
•var annualmente (em dezembro) qui) emiti- § :1." Podará o socio a quem tiver sido
lutam viuvas ou solteiras. bastando para isso facultado o auxilio do viagem relu n •ce ante;
lima declaração assignada por doas surtos 410 sua partid t, mais o de r0:3 measte:, atO
quites, cujas firmas serão reconhecidas, .s.4 a •eis mozet, o qual lhe será enviado para o
directoria o exigir. 	 Jogar onda ., (4 l : ir tratar.

Parienapliounico. Esta prova, deverá sor § •.° Colmei:o ao associado indicar o nulo
pessoalmente trazida á thesouraria da, asso- po: que lhe ikvorá ser paga (33 gt. ineasalidade
eiação pe:as pensionistas sú fic ando isentas e accii:ar o s.:it recebimento, pira line a re•

. oessi, obrigação, q4and.) Lentes de cima ou massa n5..4 sofre:1. interrupção.
quando não residirem no perimetro mareado 	 Art. 31. As despnal coso a. remessa de
no art. 1 0.	 qualquer baio:fido consignado nos atas. 20 o

Art. 2d. A vinva do socio que e J.O:a a l440• 30. § 3, para o local em (pia ;:e aellar O pen-
latamente nas condições do que determina 44 sionista, c 0rrori-04 pi.. emi,st, ;troe, e serão

...,	 art. 22, do (leque. como elle. considerando- deduzi,' ts da quantia a remettar.
se soetn„ pague em dia as suas mansalidados, Paraorapho tolice. O assoc:ad o que. uma.
g.osaitt das regalia; que frui i seu marido, vez tiver recehida as beaelicancias de qoe
nas quaes estacionará , não podendo. porJoi, trata o art. '7". §:4 ZP, 51. '71 e 8' ou o ;Luxai 4
legar pensão. votar, nem Ser votada 110111 ter (1 Viagetll (art. •. § 7 o e lu). ;á p biurá

. e	 direito 3, outros benelicios peetudarioss qu.; rep'tir 1111 tlquer (lesses lo y n )(aios, (piando
• não sejam os de pharrnacia. medico e enterro, ((oco:. mo soi,,.0 o p...i„nii.,, praz., catiii.b.

.1.4. como vitiva, recebar as pens - es que lhe tonal 1:4,14 ,o da tampo, 8 ;Avo A hatf Vet. l'ida-
cabem por legado.	 in:iizado a assacitção 411. (limita primitiva-..	 § 1.0 Tendo o assoai:Ido. por qualottor modo, otelita rec214litt.

• _fleado isento das mensalidades, caberão á Art. 32. A nenlitt o director será perua.-
Tiova os mesmo; direitos. independentes 41 0 Lia,. revi.' Li. o di.„113siic , on p ‘.0,o1 ,d,L,0
.contribuição, e em imitam caso estes favores feito ielfa ia.; bei em reação a qual piei.
pronulicain a stn, pensão.	 sucio.

g 2.0 No caso de ter conhecimento official
.

Art. 33. O Sio que tiver neco;sidada do
da, morte do associa ;to, a directoria C4 °bei- atk: intar-se do; lu gar::: (1131 s:tia lu; no art. to
gada, a scientificar á viuva as re.titlia4 que O(t (lu 3 e tiver dose noragad 4 por prazo que
lios são conferidas pelos estatutosole aevord) não exce.it a seis in rz is. ficará dispons tilo
com esta lei regulamentar.	 d ) prompto pa Nt ynen ..4) 11 L 1 mon ialidades, si

§ 3•° Com o casamento da viuva ce;s:ani 
p ira. 

13) r•,.iii,,i.,3,. á directoria.
• todos 03 direitos que ela tiver na asswiitção.	 Ar!;, 31. Si tiver repterido e si. por forçA
inclusive o de continuar a ser soei.), soOt tini , I• pgmatiaca.. de atailirogad ..) eu al i e,if,.;• •	 .qual for a sua ca,te2a)la. 	 p ir praz) maior .pte. o actma mareado, nus

Art. 27. A directoria. para, 11110 p mat. Nur mul o. slipn . 1 41. a dans a mo:, pa .zar.i, t idas
• a distrimoção das peasõas re pl .:vidas 1441. as to ms dillo,41.); 0:f1 att'aZ ). inclusive a it os
berdoiros, sem obstai:tilos para mia ou i• Ira

	

.11~,	 n.> e k ;nous go) e :t y ve 1icencia:1 4, tom; ; pa.Ya
. o3 requeren 1.03, mi:rua:Y.1 na mesma oceasiiio i44o de 1 . 2:itinYar, notificando o :eu reore,so,

era que deferir (1 Peptorimen to tuna, cader- ni 4rail ia, oit emiwt:;;•).
neta com 12 recibos, exigindo 4144 herdeira(

	

..,...	 assignatura, que ficará registrada 	 serro-a see-
	§ I." Para qui a) soclo 0,pr,woO.4 o (pie

1) ....0c..it i evn o; a: . t:, 83 o :14 é indi-aonsavel
. tarja esil livro especial . e 11.)3 ilit 's ela Pc ' l l '" ip.1 ;! o re pleri(ien!. ) de que trata o final deste

fará o pagamento a .quem apresentar o re- artigo ..:e.,:t diPl..fidl) 1).110 );Gei ..) d•altP;) 11.)
cibo, depois de verificar a firma. praz ) de uni 111 yz a contar ti i d. Lt s t de se:1

§ 1." Neiso, caderneta 1111k:ir-5e-In. 0i.4 si) regr,',.“0 OU e nprago„
0 4 dias exactos em qtie o paoanient .i será § 2.* Não piau ser e ia .idarado soei)
feito, como ainda a. neaesild tda de sei' aVis,.- arri c.(lle (pr.( ;fui proc:idee de me orlo com o
da a secretaria, caso se„31, aquela por.1:41i, e;tt s.old ) neac artig..)•afim (10 sub;tititil-a por outra, nueli lute O. 	 Art, 33. Não se e msidera. an;ente O socio

• iniportancia de 2.;¡•09Y).	 tino. emlora o e. tia. e ;atrito% 1 e mi a; sua;
• § 2.0 A3 pension'sta; que sena motivo ju ;V- men ;abala; ou apralle que. 14 41.• direito;
ficado não recobereni mas ponsõe. itti.Yalta	 4a ;141i1 • 44 . s. e dea dispensai 4 (1 1 ; me ;mas;

•tres ou roais mezes, ficarão prejudicadas e)
valor dos respectivos rocil415. 	 p ii •On.apielle que SC ati3.M1.*::., cam a licença

Art. 28, Todo o soai() que e4 : ver reeelbetl- 
do kin:3 trn I,(1 711 03 art. 33 e 3!. 8 ,./ p ;dera

do benetteencia pode aind 4, ;1 011VVPit.:tr-'0 ,' I /, Rro. ,1.1i1;14i,:•-5.:302 {:1 1(:1:11:7;1;11 49111 ;5 'q t11. ; (;)1;e1libx );Yaa'dii )e 1)t?1,ga;:l.'consulta, medica, mas Lião	 o»o utilizar-se	 por i lea.teiwto.medicamento 3.	 Art. :::•;. A' flotilal tio SiCi ) fOleeirl) ar ;-
. Pai:agraplio tinte,. Ao soeio eu:binem' 4	 ., „ ,ii .,; „1 , „„ , , t . „, A di, ,,,,t. ,
invalido é facultado o direlto do aproveitar . '''..""' - "''''''".. "- ''''-.-s-.--- - '''.---.)i„'.--cuim iii:via, (h 011arrà:,.. qua 11 4. em bua; t de seu; i•it(Wi.',4s..)•, f w de
ouão si do med	

s.
ssico.	 it, Y :t1;111 1 wt• di: Yeetor, sitio-4143 sl y.ei 4 ou ent-eia, e isto sem pro,atizo (103 sob Àdioi (pr.; lh ) prooa I , k .11 114 la.:::0;1.) e de POC CPC,* ao ) 

II)

competem.Art. 29. A inilleacta a „ aa ,4, mfe .,„ ,.., sent .) a.1.11 . 11i4M t.i V./ (tilatl ti o) jul4'ar de:-
.art. 7o, §74, 11; aos e ,tatiii , i3',erá feita '',;('',,i'; attaadid 1 em .V.til 3 direit » 14311, direelAril.
. p.ropr io motheo ela cura revim 1 ;.‘, tpe !.,, j.	 V1.1'4;1%1)11 ) naie.4. A' 411r,•et. .ria c uieete
ria , explicando sob iia„ 1 ,enion,,3abilidit , le -

p` 
,„ pe..4videnciat inl, nedl itallOa te 11 . 3 a sOC. P,0

lissional o motivo:por que a l'i'/.... ALI, no. Nenhum slei). pedei,J, repe, ve , o 1,11 tonal a"entlité i (1.414barztiiV:.
"	 C	

4

)31 , a lei, ou,si 41 4 a ..4 t 4%1 jir. cenvecAr para,

Dos esSOCitt:IM, SOM catfetwo;• iq s e rceorpp.mels
Art.	 Será considerada como servieo re-

le nvate prestad á A4 :ociação para os citei-
Los das gradda;Gas estalo:decidas na capitulo
VI dos estatutos, além os toa era geral'
foram assim ;:ailgada; pela coliim'ssão flo
exame; do eant 1-1,, pel t, directoria 1)111)11piela

: einhléit delibarat iva, o exereicio do
car4os na nd 41:iiistração, sena mai; 41a trest
Edil, e; :couidatoa	 iiiteen.11:111.Wn pie ani(o,
n't.);:tidliteastas, as sessãe; 	 e01831 lio a
nistrativo.

§	 (1 as; )ciado qn	 (l'(3;'031',(l'(3;'031', 11;13 CO1-
(1 i(f5.-(3 :Noemi:Iva; nada arti go. 41411111;We
(3 .1.1 •40 ad:oiniStrativ0 ("tirante dous bico ni0.4
can ;ocittivo.3 ou inbre (.11zubd.
gra	 dt3 80,.310	 :TU% a jllIZO da,
assaaibfé.a. deliberativa.

l'rs. 2 '. Na.; Itiesams coadioõas, O exercieia
(1 2 Cargo; a' iflt
P3imi.); wfd :p Ehlorá á graduação d.e beite-
meri	 (I is ti o elo

§ :P. E ainda a graduação de hemfeit...r
as funeçõa; (*oram	 mexercida; por q oro hi-
(a);11.:;i14;03: de accoráo como; terilloS dedo

3‘.4. Para (lua a as e-oldéa,
ti va, j)05 .11 julgar dm servi.; 11 pesasii“
3. ,S , (caça. p	 fie	 4.1 itra	 011 por a 3-
sori .v1 is. e conf1 Y rie-lli iS os ti/as:o:4	 gr.t•
ditaçOas	 q(10	 deverá • a
admita ;tração his serial-as em sou rala ()cio,i,

 deslo loou pa'ao titulo eu grado tção
O. O 411.4o ler a cada 11411.

Para ;Taplt unie ). A e..inviii.414) 41a exame
de e /11 ta	 praa1111Clad a PC n 1.1,3i t'/. 1:0

ira ia mel o a a .; (e(nbléa (1:1 bera Uva
8) 1 )re	 ttaa3 iigea53 3 da direaturia.

Art • 4 ') . A Prap tt'a pira a coneoso ; )
titulo de grando benibitor, devor.i. se ,. larga-
m alto (Med tonteada para eineld tolo da.
assembléa d1(I):ra 4.1Va. com intre o:toe-n.44
ralnucloM.:	 SOPN'iÇ	 pet3StÁtl.38 11 010 soou 1
a pia preteada, ga l ar bar,

§ 1.° Si o ninom..) d	 :lo; In 4ibro> pregoofos
f 41. inforior a estabeleci . t art. 41.4.
estatuto: adiar-se-ha a discussão dvsto ;:s-
$ualpto para outra	 1111.0
• (10,1É:Pfè (t .4 oito dias, na d•tta (1siguaii
pelt) presIdeti	 41,1 mesa.	 .

§ 2." Para q; ox is •::).	 lu ax ima i se 04;1:1
de espirito da latrte a ssonibléa, ao coa-
ceder esta titulo, o mais vallos que a a .; W-

el :K:5.1 confer.t, deve o ass iciad a que; si
refira a prJposta, ralear-se d r,,rinto em-
quanto ourara. dliClIS.3,10 do tat	 u
respectiva votaola.

Art. 41. Ao a .s /ciada que duranto quatro
nan is SP40 .111.	 Com eXeepeinnal lix.t•••

:tí0 qualquer cargo na
a	 donberatiVa 13.1 . 1(31%1 C nIteel,' 1,1

1..1.1.1110 de hen traoio	 ) caro ).
CAPITULO VII

1)4t o.liaidistivs%73
Art. 42. Além do que, (le ii .LyniinVil 0,

e0151pete ao e •Ja:4:3111 ,) a 1 ulnisralv.):
§ 1.0 Attaii.1 ir á; queixa:, repm sent te5a4

on prol) ista.; (1:::-; assoei : idos rao)..v.yl-ns.
como for de justiça e de lutare-se soei ia ou

i:49atio• sinão depoN'lle	 Art.	 . Os a. :saci vt .); que p ;s . t rem a re- coino melhor e ai vier á zt;s9
!auxilio de 300$ 1)11 4. v.:, ,„ r „,'";„	 ia*	 lb pa..lniats. a	 :	 § 2 A. 0 •utor:z tr tolas a; (lesoo

0	 t, "
	

ms

-	 : ", inii:; ',.Z	 (iit,,., 11 ,`,011 :x ;;.¡ 1,	
S i)	

) :041,1otto;licarãl
dotaria

eit..4 á: )11-
11 Ido	 no (3(.3 1010111 dt3	 1111C (.01'010 V.3(1111 /ltad e; 1 ,( ; , o,)

teripto pelou' ev
winelh • wovideileia. satv, :	 es-it)i (1 (ç..)8	 : 3s, (19 

o su
art. Zio (1	

C
aquela' 1 ° s'3e- t.t.-trie'	 41111'"s4 'Só

pe:n faitoottreiro depois da despachadas 'relu
;urgentes. a juizo do retohla faciult ativo.	 Ille3(.111 kn, no els, d

pr.;SeriptaS 11 ;1
e precisarani	 VIS	 pita;

na()	 sei, e.a04 ,0.1i4b., medte.as ou 1%3 morarem bonelicancias; salvo 	 reddeute.

ao associado 'que tivúr rerfib ida	 iie;I:o direit a funeral euala o de loxar pensão 	 • § 1•n • o Tomar conh ao besomeiro,
I;	

s41/nj.e,	 dte.bal:tnef,f).0ii cri
• nos sseis Ultirno3 anuo; dec0r1•1403.•filais.?(f0 lt •i't••11",;".:.• 	 • • •

•
c304	 lisoeinsullos pecuniartos. • 	 ••	 s' Paralrapho	 Quati'du -43 . ano-ciado erh 1 quer.'	 (litQ"	 3147.°L.°'

'	 Lios coodiçães Caltie em' invalilez..tert do 
val-a3 ° I% rt321'`)V1713.kle=1)'1'..(1'i''.'3.-"..
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'respeito a COMMiS3I0 de finanças, podendo
%vendei-o si veridcar alcance ou desvio do
dinheiro.

§ 4.° Nã.o permittir que cathesoumiro con-
;servo em som poder qna,ntia, superior a

:000s‘z, orde,nanda aue saa recolhida a qual-
quer banco do raconhecido credito, a juizo

atimini staação. em conta corrento,de onde
podesá ser retirada a quantia neces ari,t para,
qualquer applicação. assigna,ndo sempre Os
cheques o thesoureiro o visando-os o presi-
denta o o secretario.

§ 5.° Nomear os empregados necessarios á
associação, marcar-lhes vencimentos. sus-
penleaas ou demittil-os, quando o propu-
zarca' o secretario, taesoureiro, bibliothecas.
rio ou procurador, por falta, de cumpri-
mento de deveres.

§ 6. 0 Tomar eonhacimento dos serviço;
prestados pe:os socios d. assaciação, e a,pon-
tol-as em seu raiz/lar:o á assomblaa, delibe-
rativa, racommendando-os, afim do, que alia,
julgando-os, meada a devida distincção.

a 7.° Fazer expelir os diplomas ordenados
pela assemblaa de; ibarativa, bem corno os das
zi•SSOCiados que conquistarem a por
donativos ou por propostas de SOCiO3, além
dos de correspondente ou lionorario conca-
didos'em sessao administrativa.

.§ 8.° Suspender dos direitos de sacio, de
imw moz a um anuo, aqueIles que por infra-
cção do regimanto interno tenham ficado
pa,siveis do pena, conforme o julgamento do
conselho, sem que em taes casos fiquem dis-
peas Idos do pagamento do mensalidades o
por isso mesmo lhe serão garantidos 03 direi-
tos decorrentes do seu fallecimánto.

§ 9. 0 Quando a suspensão renhir em aa-
tutu membra da assemblés, deliberativa,
cumpro aa • presidente da associação, unta
vez avisado do (morrido, convocar aqueilo.
assembléa, dentro do prazo do oito dias, para
julgar o associado ficando sem elreita a sus-
pensão, unia vez que a mesma não seja con-
vocada.

§ 10. Contratar 03 modicosa advoga,dos e
dentistas astrictomente nece-serios ao ser-
-Vivo da associação, o regulamentar OS.303 ser-

11. Não consentir que sejam demorados,
aob pretexto algum, os soccorro3 requeridos
e suspender a continuação do; mesmos logo
que chegue ao seu conhecimeat ) estarem
acido pre Ansiai indevidamante, ouaindo pré-
via,mente 03 beneficiados em sua defea e
ficando a estos o direito do recorrerem da
decisão do conselho para a primeira assein-
blaa deliberativa.

§ 12. Dar conliecimoato á assembléo, deli-
terativa das penalidades que forem impostas
itos amaciado:, do conformidade com o ca-
pitulo X desta lei.

§ 13. Organizar o progatammo. para a ses-
são salame annual, em 7 do mino. como
tambem para as que pors-entura forem .cele-
Iradas oxtraordinariammate.

CAPITULO VIII

Das ali i .ibuirões da dieeetoria

Art. 43. A03 in ombros . da directoria com-
pete, além do que lhes está. determinado n

o Olaria da as-
usei/10 adminis-

emente da ap-
as despezas qos

cst Ltutos, o seguinte
a	

:
§	 Ao presidente
I, rubricar o livro Caixa o

sociação o os de actas do ca
trativo e das assembléas

11, autorizar, independent
provação do cansada), todas se
lanam urssentes o não excederam quautia
de 50a.a0a0 ;

111. de :pachar todos 03 papeis que não de-
)aendani do deliberações do coa olho e orde-

q 1.! ;3 . 3 ell,aprani	 deliberaçiies tomadas;
IV, • o ;estala t • entrega do ' bane fice nc i as,

subadias o auxilias . 10.-40 quo tenha partici-
asa Ta 1 ÉL3 alguns nela Com O direiso para re;

cebel-os, bom coroo as pensões requeridas
legalmente

V, mandar passar as certidões e attestados
que foeem ragneriaos pelos associados.

§ 2.° Ao 1 0 secretario
I, cumprir o despacho do presidenta, man-

dando passar as certidões que ibreni reque-
ridas pelos associados, cobrando Is por lauda,
que fará carregar na receita social ;

oficiar, no prazo mo,ximo de oito dias,
aos sodas adinittidos ou suspensos e, Lume-
diatamante, ao; que forem eleitos ou no-
meado{ para qualquer commissaa ;

III, avisar, por ordem do presidente, aos
mambros do conselho do dia e hora das
sessões administrativas

IV, convocar os SOeiO3 ás assembljas,
quando isso lhe seja ordenado

V, fazer pedido de livros e de tudo quanto
for necossario á secretaria

VI, lavrar as ordens para entrega da di-
nheiro, do conformidade com a re.oluçao do
conselho ou do presidente.

§ 3. 0 Ao 2 , secretario
Promover a acquisição da revistas com-

merciaes, relat mios, dados estatissicos o o
que mais p )ss.1 ser de utilidade ao e Amor-
cio do Rio do Janeira n is moldes da secçã
commercial annexa f bibliotheea soei A.

§ 4. 0 A thes noreira
rec Aliar a um estabolecimenta bancari

do reconhecido credito, designado pela admi-
nistraçãa, em conta corrente C .Mn a asso-
ciação, t alas as quantias que receber, em-
pregando na e moira do ap alces da divida
publica ou predios, mediante a c )mptente
autorizaaão do conselho todas as quantias
que possam sor applicadas sem prejuizo das
despezas calculadas e provaveis da assoalaçã
para as quo.es reservará em caixas a quan-
tia do 5:000$000 ;

manlar pr ;ceder á cobrança do joias,
diplomas, mensalidades o remissões, alu-
gueis , etc. o receber os juros de apalices

adrnittir sob sua ro3pona:IbilWadc, os
agentes para niZerCill a csbrança

IV, effectuar os pagamentos superiores a
500.3, com autorização da conselho e os do
quantia inferior ema pague-se do presi-
dente

V, entregar á COMT13IS3b respectiva as
quantias pseci.sas para as beneficencias e a o
procurador as necessariae para enterros e
outras desluzas que estiverem a seu carg

§ 5.° Ao bibliothecaria
I, desenvolver a secção a seu cargo, prin-

cipalmente na parte relativa ao cammercio;
II, conservar. na melhor ordem possivel,

todos os livros, jornaas, etc., e catalogal-os
c onvenientemen te ;

111, registrar ent livra especial os oficias
de agradecimento das afamais recebidas:

IV, ~cor aos socios 03 jornae.3 que hou-
ver na associação o os livros de franca sa-
lada, mediana) as condições do respectivo
regulamento

V, applicar as peaalidadea estabalecidas
no capitulo X relativas aos associados deten-
tores da livros, dando conhecimento ao con-
selho administrativo, na sua primeira sessão,
não só das infracções commett:daa, como do
correctivo imposto.

g 6, 9 Ao procurador
Providenciar sobre quaesquer obras de que

careçam o edifica) social o 03 mais predica
que pertençam á Associação, consultando an-
tocipad ;mente o Conselho Administrativo, ou
o Presidente, si for ca. .o ucgente, e dando
conta na primeira sessã.o administrativa das
providencias tomadas.

CAPITULO IX •

Das commissiies do Conselho•
Art. 41. Alain do que se contam nos Estas

tutas compete ás commissões eleitas.»eCon-4
I selha Administrativo:	 • .	 .

§ 1.0 A' de Syndicancia.:
I. Verificar si 03 individuas propostos para

sacias já fizeram parto da Associação, por-
que foram Mania idos e ens que condições.
relativamente a beneficencias recebidas, o si
coavém a sua readiniasão.

Infurmar-se sabre a moralidade e con-
ceito dos soco; propostos ejuaaar das vanta-
gen s ou dasvantageas do sua admissão.

III. Informar ao Consolho sobro o mio pro-
cedimento do; associados, apenas tenha disso
conhecimento exacto.

IV, Verificar si, com elícito, se ausentaram
os SOMOS de que tratam os art. 30 § 2 0 o :11
§ 1° e, si regressando,fizeram as participaçõos
em devido tempo.	 •

§ 2.° A' de beneficencia:
I. Informar ao conselho das queixas ou re-

clamações que os sacias enfermos ou invalidas
fizerem com relação á falta na prestação do
quaeaquer saccorroa.

II. Requisitar, quando julgar necessario,
que 03 sodas enfermos ou invalidas sejam in-
spaccionado5 pel03 medicas da associação.

§ 3. 0 A" do finanças:
Chamar a atteação do conselho adminis-

trativo, quando não forem observadas as dis-
posições dos estatutos, bons como as desta lei.

CAPITULO X

Das faltas .e penalidades

Art. 4a. Quando o associado se atrazar
seis mezes nas suas mensalidades, serão sus-
pensos 03 Sen3 direitos, e quando o atrazo
attingir a dez /nozes será considerado elimi-
nado.

Paraaeapho unico. Quando o socio já 'in-
curso na suspensio dos seus direitos peio
atraza em suas mensalidades vier a qui-
tar-se, si de futuro precisar de recursos pe-
cuniarios, só Os poderá auferir tantos mexes
após a sua quitação quantas os que tiverem
constittddo a seu atrazo, inclusive os seis
MCZ03 do tolorancia a que se refere a prim.
moira parto deste artigo.

Art. 46. Serão suspensos por qualquar
Membro da administração, que apresentará
queixa na primeira sessão do conselho, para
serem punido; os SOCI03:

§ 1. 0 Que infringirem os estatutos, esta
lei e o regimento interno.

§ 2.0 Que, por verificada ma. fa ou falta da
escrupu I o, propuzerem para a associação
individuos que não estejam nas condições
determinadas pelo art. 1°.

§ 3. 0 Quando o MIO sea membro da as-
semblea deliberativa só esta, convocada
dentro de oito dias, podera tomar conheci-
mento da suspensão ou eliminação c resolver
sobre a penalidade, ficando a dita suspensão
som elreito na falta dessa formalidade.

Art. 47. Serão igualmente suspensos pelo
bibliothecario 03 Mias que dentro de GO aias
não restituirem 03 livros que tiverem reti-
rado para leitura.

Art. 43. Perdem a qualidade e 03 direitos
de associados, Sem que lhes seja licito recla-
mar, sa;arn quacS forni» as suas graduações
e embora pertençam a. assembléa delibe-
rativa:

§ 1. 0 03 que amem judicia/mente conven-
cido; de crimes e ultra, a honra e proprie-
dade.

§ 2.° Os que,abandananlo 03 1110103 de vida
que tinham quando foram admit1idos, não
procurem outra OeCtipaÇãO honesta.

§ 3.° Os que se desempregarem por motivo
vergonhoso ou deslionesto. •

§ 4. 0 Os quç premedi tadaman te promove-
rem o descredito ou a ruins, da associação.

§ 5.• Os qua a administração verifique quo
por falsa; informações foram admittidos no
grelai° social, sendo neste ultimo caso rasa-
tuidas.as quantias que tenham pago á • asso-
ciação, descontando•sedhes, o que cOnseilek
tenha sido dispendido.	 .

• .•

•
	 ••

•
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. § C),° O; que tenham reclamado subsidio;
prctiniario3, provando-se que não estavam
doontes ou impossibilitados de trabalhar,
bem como os que fiquem bons e continuem a
recebei-os.

§ 7.° Os que tenham recebido auxilio para
.viagem e no se au:entaren salvo o caso de
apre3eotarem razão justificada e devolverem
í.aosociação a quantia recebida.

§ 8. 0 03 que não vesti/ uirem, no prazo do
tres ;nozes, os livros que retiraram, bem
e uno a luciles que os apreientaram trunca-
dos ou dilacerados, caso não se sujeitem á
substituição ou indemnização.

§ 9. 0 Os que fornecerem SCM TeCibOR pa"a
que outros so .aproveitem dos direitos de

r
§ 10. As associadas (viuvas de sujos) fi-

sairão sujeita; ás mesmas penalidades, na
q's parte que lhes possa ser applicada.

Art. 49. Quivid3 a eliminação for em vir-
tudo ao qu s dispõe o § 80 do art. 48. o s temo
poderá reentrar, satisfazendo projuiz ) dado

Paoand de novo a joia, mensalidade e
• édiplema.como si fosso mu simples candidato
• 'á matricula.

Paragrapho unico.0 :gordo eliminado pode,
si quizer e tiver attenuantes a falta e mi-
mettido, apresen i ar por escripto a sua jus-
tiVaaão ao conselho, que sobre o a3stimpto
decairá como for de lei, ou á assembléa
deliberativa, si dolla fizer parte.

Art. 50. O sacio que rir suspenso pelo
conselho deverá ser julgada no praz impro-
rogavel de 20 dias, olliciand ,-e-lhe para
comparecer á respectiva sessão e defender-se
por si ou por outro soei) ou ajuda api asco-
tando sua defesa por escript

§ 1. 0 Não comparecen(l ) O sacio. nem
apresentando defesa, o prinidente nomeará,
em tal caso um d3s membros do conselho

• • para defendei-o.
§ 2.° Na falto de julgamento no praz)

fmTaecado, o socia será considerado no goso
de todos os seus direit

• § 3. 0 O socio condemnado pelo conselho
administrativo tem do ser avisado pela di-
rectoria, em officio, da pena em que incor-
reu, re:tan(io-lhe o direito de appeilar para
a primeira reunião da assembloa delibera-. tiva, qual comparecerá ou se fará repre-
sentar, par quem tenha assent ) na mesma.

Art.. 51. A' directoria e membros do con-
selho tombam são applieaveis a3 disposições
dos a-tigos o para,graphos precedente :, o
a/ém dis :o incorrerão na pena do serem des-
tituidós dos rospectivos cargos.

§ 1. 0 serão substituidos pelos seus .succes.
soros legou os membros do conselho admi-
nistrativo que não comparecerem a tres
sessoes seguidas ou sais interca l ada s, sem
motivo justiticavel ou quando roattererem
subádios pecuniarios.

§ ?1'0 Perderão a qualidade de slcin. seja
qual for a sua graduação na associação, 03
que, no desempunho do cargo de the:ourela),
incorrerem nas faltas provi3tas pe'o § 3° do
art. 42 e § 40 do art. 48.

§ 3. 0 Do mesmo modo perde os direitos de
socio, :ea qual for a sua graduação o mem-
bro da adminis tração, que, abusando do
cargo, desse:peite qualquer familia, que, sob
a garantia de nossas leis, venha procurar o;
seus (lireitos.

Art. 52. A destituição de qualquer mem-
bro da administ: . ação é acto de exclu:iva
alçad:i da assembala deliberativa, salvo nos
casos previstos pelo § l o do art. 51.

Art. 53. O socio que abandonar sem causa
conhecida oujustificada, o cargo que e:tiver
exercendo, ou que, participando aasencia,
não a effectuar, nem dessa occurrencia pre-
vioir logo a associação, será o facto narrado
nu retatorio biennal, designando-se o seu
nome e notar-se-ha essa circumstancia,
sua matrieula.-

cANTLIo

Das eleições

Art. 51. As eleições para cAros do con-
selho serão feitas da fôrma seauinto

§ 1.° Depois de votad ) o parecor da Com-
Mi3 ,ÏíO do exame de contas, o pra ideute da
a :somblea nomeará dons escrutadores, que
tomarão as:ento á mesa; a) lado dos secre-
tatios.

§ 2. 0 O 1° secretario procederá em seguida
á, primeira chamoda, recebendo então os os-
crutodores as cedidas, que collocarão nas
urnas poro este fim. destinadas.

§ 3.° Não haverá mai: do dua; chamodaR,
só p detido votar os que asÁgnarinn antes de
principiar a ultima.

§ 4.° A commi ssão de exame de, conta>
será de ires membras.

§ 5. 0 As cedulas ::erão manu2cripta3 ou
impressas, para serem deprástas na urna.

§ 6. 0 Os nomes que Oir.)1 •Je2;'Cill duvidas
na leitura e aquolles que " CSÜS'el'0111 trun-
cados não serão aparadis.

Art. 55. Verificadas as cedulas recebida;
cora o numero de votantes, o presidente pro-
cederá á contagem dos votos, no que Será
coadjuvado pelos secretario:, fazendo os es-
crutadores a respectiva apuração.

§ 1. 0 Qualquer duvida que se su:cito sobre
a votação ou apuração, deverá ser inconti-
nente resolvida pela aossemblés. dolibera-
tiva.

§ 2.° Caso haja empate na votação entre
dons candidato:, consiibrar-se-ha eleito o
mais antigo como socio.

Art. 50. A apuração sent assignada polo
presidente, seci'ctai'o da asembhla e pe:es
escrutadores, proclamando o presidente irn-
madiatamente os ele;tos.

Art. 57. Entende-se que o socio acceita o
cargo pira que foi eleito dele que, orno aio
Imolo 1° secretario, não officle tombom, dentro
do oito dias, fundamentando a roeu a ou
renuncia.

Art. 58. Serã ) sopplente3 do Conselho t,oln
os iinmediatos em voto; e com ele; poderão
ser preenchidas até cinco vagas sómoates si,
porém, para preencher elsas vagas, r e a.
gotado o numero dos supplente; ou sucooder
mesmo que não tenha sido apurado nenhum
na votação, fica a directoria sutorizada
chamar qualquer soei° rara e:se fina o que
se fará nos seguintes casos

§ 1. 0 Por falta do comporocimento do pro-
prietario a tres sessões seguidas ou sois inter-
calada;, som motivo justificado.

§ 2. 0 Por suspensão, renuncia, falleci mento
ou prisão.

§ Por atroz° no paaamento do me isa-
lidado por leais de qu Ltro mozes ou poe per-
cepção de baneficencia.

CAPITULO XII

Da eommissõo de exame dc contas
Art. 59. Os mombros da assembléa

rativa • reunidos, delegam seus poderes a ti :na
commissào de tres do seus membros, quo exa-
minará as contas apresentadas pua dirocto-
ria e apresentará depois do exame uni pa-
yecer por eseripto á assembléo de,liberativa
que se seguir.

Art. (30. A commissãó de exame de contas
será eleita biennalmente por eairutinio se-
creto.

Art. 61. A' commissão de exame de contas
compete, não só o que lho determinam os
estatutos como lambem

§ 1. 0 Julgar da verdade dos factos expedi-
dos pela administração em seu relatorio.

§ 2.0 Propor, 'não só para os associados
como para os . extranhos, as distincções a que
os mesmos tenham direito, do accordo com
as informações prestadas pela directoria, ou
Unia; pe :quizas a que tiver procedidu nos
livro; de matricula, acta;, etc.

§ 3. 0 Avaliar dos serviço; do 'quneapieC
socios, inclusive os membro; da adminis-
tração, e que par isso mesmo não tenteou
sido por ella indicado; e propor o galatolão
que olles mezeçam. Quando por qualquer
motivo a cotim/sol, ) não o faço, cabo á as-
sembléa delibarativa o diroito d indicaoãos
e proposta, procedendo-se do accordo com up
art. 40 e seus para fraphos, Si o titulo pra-
1)0510 for o dc grande beinfoitor.

§ 4. 0 Exioir do conselho t ;dos os livros e
documen ',os que forem precisos, pano bota
desempenho de sua mis:ão.

§ 50 Aprasentar por escripto o seu pa-
recer na segunda a ssembléa deli bordai v
ordinoria.

CAPITULO XIII

Disposições gcraes

Art. 6. Nos primeiros d i as do dezombra
da eado ann ) a d;reotoria fará da nie 'toe
/apoi a o smitoio dos qua í ro pensrSes filo.: ili-
da; no act. 80 dos estattitl	 A e:se soe a`i
~correrão a; Vim as reconhecidas p Wres.
de socios que hajam fui ec:(1') sem que ten
1)0(114.) hs ...r p(nsões; fazem") a reopecáva
eu roga na Ve,pera do nai.at.

Est; lei regul amen t a% ben como o3 es ta-
to -as, do que O par .0 foi appro--
vado na , a ssemb:eas do ibeoativos de 4. 7,
11, 14, 18, 21, 25 e 30 do n weinbe,) da 1003,,
sendo pro.nulgada na ultona dss : a3 as em-
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